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RESUMO 
O objetivo deste trabalho foi mostrar a importân-
cia que podem ter, na produção textual, os mecanismos as-
seguradores de avanço da informação. Artigos de F. DaneS, 
L. Lautamatti e M. Schneider & U. Connor forneceram as 
bases teóricas. No co~pu6, que se constituiu de redações 
de vestibulandos, verificou-se, primeiro, a relação entre 
fluxo de informação e uso adequado de elos coesivos. A 
seguir, determinaram-se as tendências dos estudantes quan-
to aos tipos de progressão temática. Conçlusões: se os 
alunos se familiarizarem com os tipos de progressao e, 
ainda, se se preocuparem com a relevância das informações 
a serem veiculadas através dos remas, certamente suas re-
dações não apresentarão problemas no tocante à progressao 
temática e terão conteúdo mais rico. 
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I - INTRODUÇÃO 
I - INTRODUCAo 
A produção verbal escrita constitui-se numa das 
grandes preocupaçoes dos professores de Português. Inúme-
ras sao as deficiências que os estudantes revelam neste 
campo e numerosos são os trabalhos acadêmicos.que tratam 
desta questão. Um aspecto da expressão escrita que merece 
a atenção dos pesquis-adores é o da progressão temática, de-
vido ao importante papel que esta desempenha na organiza-
ção textual. 
" -Frequentemente, observam-se, em redaçoes escola-
res, dificuldades quanto ao avanço da informação. O fato 
de a comunicação não .. avançar" pode ser encarado sob três 
prismas: como um problema de falta de conhecimento, corno 
um problema de lógica -- circularidade -- ou, ainda, como 
um problema discursivo envolvendo coerência4 
a) A falta de conhecimento -- De fato, nao raro, 
os textos produzidos por alunos são problemáticos no que 
tange ao fluxo de informação, porque estes não têm o co-
nhecimento necessário sobre o assunto a ser desenvolvido, 
fazendo lembrar a clássica p:::mderação de Mattoso Câmara Jr.: 
"Qualquer um de nós, senhor de um assunto, é, 
em princípio, capaz de escrever sobre ele. 
Não há um jeito especial para a redação, ao 
contrário do que muita gente pensa. Há ape-
nas uma falta de preparação inicial, que o 
esforço e a prática vencem."l 
b) Um problema de· lógica: a circularidade Ao 
falar de circularidade, refiro-me às repetições que nao 
contribuem para a progressão textual, à tautologia, aos 
circunlóquios, à repetição viciosa das mesmas idéias. 
Lemos (1977), Pécora (1980) e Rocco (1981), ten-
do analisado redações de vestibulandos, apontaram, 
outros problemas, a circularidade ou redundância. 
entre 
Lemos (op. cit.) analisou 59 redações de candi-
datos da área Biomédica - CESCEM, do vestibular de 1976, 
com o objetivo de identificar estratégias utilizadas pelo 
vestibulando na organização sintático-semântica de sua re-
dação. 
Considerando 11 erro ou desvio como a discordância 
ou incompatibilidade entre a relação semântica afirmada 
pelo conectivo, ou inferida da presença de certos consti-
tuintes das sentenças, períodos e parágrafos, e o conteúdo 
das sentenças, períodos ou parágrafos postos em relação" , 
Lemos aponta, no corpus analisado, seis tipos de desvios, 
dentre os quais um se acha diretamente relacionado aos 
propósitos deste trabalho - a circularidade, que a pes-
quisadora explica da seguinte maneira; 
"Ao tipo de desvio que se designou por 'circu-
lar', correspondem relações entre sentenças, 
períodos ou parágrafos, em que um elemento X 
{sentença, período e parágrafo} é justaposto 
ou ligado por conectivo a um elemento Y do 
mesmo nível ou classe (sentença, período e 
parágrafo), sendo o conteúdo de Y total ou 
parcialmente idêntico ao de X ... 
Embora não ignore ser difícil conceituar o "cir-
cular", o que é feito, em geral, intuitivamente, julgo 
necessário fazer aqui uma ressalva: parece-me que nem sem-
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pre, no caso de o conteúdo de Y ser parcialmente idêntico 
ao de X, se pode falar em circularidade. .. Frequentemente, 
a recorrência tem função argumentativa: o propósito é o-
rientar o leitor para determinadas conclusões, com exclu-
são de outras. Nos dois fragmentos de textos que se se-
guem, de Luiz Antônio Marcuschi e Maurizzio Gnerre, res-
pectivamente, a utilização de elementos entre os quais há 
identidade semântica, deve ser encarada corno necessária à 
clareza e, conseqtlentemente, à intelig~bilidade, além de 
reforçar as idéias centrais destes trechos (grifas meus): 
"Se observarmos atentamente a interação da 
mãe com o nenê desde os primeiros dias de 
vida da criança, veremos que a mãe se diri-
ge à criança dialogicarnente, atribuindo-lhe 
turnos. Mas a mãe nâo só atribui turnos â 
criança, como tambem atribui (constroi)sig-
nificados para os silêncios ou sons da cri-
ança1 uma vez que pÕe conteúdos comunicati-
vos naquelas manifestações." (I·n "Análise 
da Conversação", SP, Ãtica, 1986:14) 
11 Um problema que me parece central na alfa-
betização de crian2as e adultos é o da au-· 
sência ou da reduçao extrema dos momentos 
e dos instrumentos teóricos e práticos pa-
ra a mediag~o entre ora~idade e escrita.Na 
medida em que não damos espaço à fase de 
mediacão entre oralidade e escrita, com-
plicamos de forma desnecessária o momento 
já intrinsecamente difícil da alfabetiza -
~âo, visto como interpretaçao recíproca do 
alfabetizador e do alfabetizando. t jus-
tamente esta fase de mediação que precisa 
ser fortalecida de várias formas .•. " (In 
"Linguagem, Escrita e Poder", SP, Martins 
Fontes, 1987:47) 
Como se pode depreender destes fragmentos de 
textos, parece ser aceitável que o conteúdq de Y seja~ 
cialmente idêntico ao de X {informação dada) desde que 
uma informação nova esteja sendo introduzida. Aos ele-
mentos dados juntam-se informações novas, que contribuem 
para o avanço da comunicação. 
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Segundo Lemos, o vestibulando tende à utilização 
de estratégias de preenchimento de um arcabouço previamen-
te dado ou inferido de textos-modelo. 
"Esse arcabouço pode ser definido, tanto no 
nível do período, quanto no nível do pará -
grafo e do texto, pela tendência do vesti -
bulando a manipular apenas um pequeno sub-
conjunto de relações~ A hipótese de que 
esse pequeno subconjunto de rela!Ões cons-
titua, na verdade, uma articulaçao de posi-
ções vazias, precariamente preenchidas, é 
corroborada pela alta porcentagem de de~ios 
do tipo nonsense e de circularidade." (p. 71) 
Para esta autora, a redação produzida pelo ves-
tibulando resultaria de um modelo formal pré-existente à 
sua reflexão sobre o tema. 
Pécora (1980) fez a análise de aproximadamente 
1500 redações (60 delas produzidas em situação de vesti-
bular e as demais produzidas por alunos do ciclo básico 
do Instituto de Estudos da Linguagem da UNICAMP}, focali-
zando as condições de produção. Na seção reservada ao es-
tudo dos "Problemas de Coesão Textual" relativamente à ob-
tenção da unidade semântica de uma redação, o autor dis-
corre sobre o problema da adequação do uso de relatores 
ao sentido dos processos que estes relacion~m~ e examina o 
emprego do relator aditivo "e" como fator de redundância,o 
que é exemplificado através da ocorrência que 1 nessa seçao 
de seu trabalho, foi designada como (4): 
"14) O qu.e. oc.otttte.Jr.Á..a. .6e.. 0.6 ci..e..n.:tJ...6.ta.& .6e de..J..-
Xa.6.6e.m A>tóiu.e.ne.laJt pok- :tudo que. oeoJtJte., e 
.6e pa.6.6a?" (p. 74) 
Acerca deste caso, Pécora faz o seguinte comen-
tário: " ... no momento em que se percebe que a conjunção 
'e' implica uma expectativa de progressao da argumentação 
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e que essa progressão é bloqueada por processos que redun-
dam entre si, é que se pode pensar que a ocorrência (4) 
manifesta um problema de coesão •. "··-
O relator aditivo, como, aliás, todo e qualquer 
relator, anuncia o desenvolvimento do discurso, faz pen-
sar numa progressão semântica. A utilização do "e 11 para 
relacionar processos cuja significação é praticamente a 
mesma - "tudo que ocorre 1' I "tudo que se passa" - frus-
tra este desenvolvimento: ao invés de contribuir para uma 
progressão, acaba por caracterizar uma redundância. 
Dentro da mesma perspectiva, interessa-me ainda 
o trabalho de Rocco (1981), que, aventando a hipótese de 
uma crise na linguagem, procedeu à análise de 1500 reda-
ções de candidatos a vestibulares que prestaram exames 
junto à FUVEST, em 1978, e detectou, entre outros proble-
mas, falta de coesão por redundância de elementos, termos 
e segmentos discursivos. Eis alguns exemplos extraídos 
do corpus analisado por Rocco: 
"EL..tou. c.ome.ç.ando a me.. .6e.n:titt vaz.ia, pâ.tida, 
de..he..ópenanç.ota e oc.a. O vazio me invade. e 
.6in.to u.rn vazio ;tJte.me.ndo em mim." 
"Hoje ê: o dia mai.ã &e..tlz da. minha vida , 
poi.6 e o dia do meu. anlve..Jt.Qánlo de 18 ano.6. 
t o dla da minha malonldade. Ponqu.e e..6tou. 
c.ompte...tando 18 anob e.ó.tou. .óu.pe..n a.te..glte. e 
mu.l.to c. o nte.nte.. Eç,.to u. 6 e.tic.Z-6 tlma m e.t mo . " 
"Hoje ê dia de fie<~ .ta e 6e•:tiv.édade•. 
de. minha. ale..gnia polt e...õ.ta 6e...õ.t..[va. 
.óln.to-me. muito 6e.t:t1vo e ale..gne." 
Além 
data., 
Preocupada com a circularidade presente nos tex-
tos que examinou, a autora assim se exprime: 
8 
"De resto, nao fosse apenas pelas falhas: dis-
cutidas, esses trechos redundantes denun-
ciam, a nível de organização sintática, um 
problema muito sério, pois se percebe haver 
no indivíduo um bloqueio, uma total incapa-
cidade de desencadear sintagmaticamente o 
discurso. Essa dificuldade percebLda em pro-
vocar a eclosão do enunciado faz com que o 
texto mergulhe definitivamente na indefini-
ção e circularidade - situações, pelo rrenos 
no plano teórico, não compatíveis com o que 
se pretende encontrar em um texto produzido 
por jovens e adultos que tentam ingress& na 
universidade, ou seja, um texto coeso, coe-
rente e provido de um mínimo essencial de 
progressão discursiva. 11 
As análises levadas a efeito pelos três autores 
supracitados não se restringem às relações circulares 
presentes nos textos produzidos pela clientela universi-
tãria: a circularidade é um dos problemas focalizados, en-
tre inúmeros outros, por estes pesquisadores. 
c) Um problema discursivo envolvendo coerência 
-- ~ preciso admitir que os estudantes não são alertados 
para o fato de que, num texto, deve haver equilíbrio en-
tre informação nova e informação dada, já conhecida~ Por 
este motivo, eles não se questionam sobre a quantidade de 
informação a ser introduzida, ou repetida, nos textos que 
produzem. Em decorrência disso, ora detêm-se explicando 
termos sobejamente conhecidos, ora elaborando idéias mais 
do que o necessário, ora repetindo pontos de vista ma~ do 
que deveriam. Ao agirem desta forma, eles estão trans-
gredindo uma das meta-regras de coerência de Charolles, a 
meta-regra de progressão. 
Para as finalidades deste trabalho, assume es-
pecial relevância o artigo de Charolles "Introduction aux 
problemes de la cohérence des textes", que, apesar de 
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publicado em 1978, époc~ em que o autor ainda não estabe-
lecia distinção entre coesão e coerência, apresenta uma 
proposta teórica extremamente provei tosa para a análise de 
textos. Neste artigo, Charolles analisa a maneira corno 
os professores intervêm nos enunciados malformados produ-
zidos por alunos e afirma que há diferenças significati -
vas conforme se trate de frases ou de textos. 
Segundo este autor, no plano da frase as mal-
formaçõe.s são indicadas pelos professores por meio de 
marcas gráficas convencionais, sendo também mostradas a-
través de termos técnicos {"construção", "conjugação'' ... ) 
ou semi_-técnicos ("incorreto", "mal escrito" ... ) e servem 
de motivo para exercíci_os que objetivam sanar a falha 
detectada. 
Já no plano textual, as malformações nao sao a-
pontadas no texto propriamente, mas por indicações gráfi-
cas feitas na margem ou por riscos que abrangem passagens 
de extensões variáveis. Neste nível, o vocabulário utili-
zado para correção não tem, em geral, caráter técnico 
{"incompreens!.vel", "não quer dizer nada"), sendo as prá-
ticas corretivas, não raro, brutais ( 11 Refazer!"). Além 
disso, não costuma haver, no caso de malformações tex-
tuais, exercícios sistemáticos de manipulação, exceto pa-
ra "os erros de tempo". 
A propósito das diferenças verificadas no tra-
tamento das malformações que ocorrem num e noutro plano, 
Charolles (op. cit., 11) assim s·e expressa: 
"Desta comparação ressalta que os professo -
res, confrontados com enunciados transfrás-
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ticos malformados não passam geralmente do 
nível de apercepção imediata, da avaliacão 
comum e estão relativamente despreparados 
para construir seqüências de aprendizagem 
apropriadas. Tudo se passa, pois, corno se 
não dispusessem, no plano do texto, de um 
conhecimento efetivo do sistema de regras 
a partir do qual operam desqualificações."2 
Na expectativa de contribuir para uma aborda-
gero teórica do problema de coerência textual e discursiva, 
Charolles propõe, então, quatro meta-regras de boa forma-
ção textual: a de repetição, a de progressão, a de nao-
contradição e a de relação. Destas, as que interessam 
mais diretamente aos propósitos de presente estudo são as 
de repetição e de progressão, que, estando relacionadas a 
contribuição da informação em um texto, encontram-se, e-
fetivamente, no domínio da perspectiva funcional da sen-
tençae Esta denominação é usada para indicar que elemen-
tos das sentenças podem "funcionar" organizando os co-
nhecimentos que attvam em uma "perspectiva" de importân -
cia ou novidade. 3 
Minhas reflexões estão centradas, sobretudo, nos 
problemas concernentes ao avanço da informação que se 
verificam nas redações escolares. Mesmo levando-se em 
conta que a repetição nunca é i.nocente - sempre acres-
centa algo, de alguma forma--, pode-se dizer que, em mui-
tos casos, a recorrência presente nas redações escolares 
pouco ou em nada contribui para o desenvolvimento da co-
municação. O que se observa é o uso de elementos redun-
dantes, com o intuito de tão-somente preencher linhas: uma 
flagrante discrepância entre a taxa de repetição e a taxa 
de co_n:tril?uição informa ti v a. 
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Creio eu que, focalizando a atenção especifica-
mente na progressão temática, poderei trabalhar com maior 
rigor descritivo e talvez possa chegar, com maior obje-
tividade, a conclusões sobre a operacionalização de pro-
cedimentos que conduzam à referida progressão. 
Com relàção a este ponto, parece haver uma la-
cuna nos livros que educadores brasileiros têm escrito 
sobre redação. As obras cujo objetivo é desenvolver a 
capacidade redacional do estudante, via de regra, ressal-
tam_ ser importante que o texto dissertati vo apresente a 
estrutura tripartida -- Introdução, Desenvolvimento e 
Conclusão -- tradicionalmente adotada~ Encontram-se en-
tre estas; Barbosa e Amaral (1988), Barros (1984), Belli-
ne (1988), Botomé e Gonçalves (1980), Chaves (1984), Fa-
raco e Moura (1984), Felizardo (1978), Mattos (1979), Me-
deiros (1988), Moreno e Guedes (1989), Oliveira (1983)' 
Pacheco (1988), Soares e Campos (1978), Tufano (1982). 
De modo geral, os autores denotam, ainda, preo-
cupaçao com aspectos formais: ortografia, pontuação, con-
cordância nominal e verbal, regência verbal {cf. Abreu, 
1989; Barros, 1984; Faulstich, 1987; FeliZardo, 1978; 
Tufano, 1982) -- reflexo, aliás, de uma preocupaçao bas-
tante arraigada em todos aqueles que se dedicam ao ensino 
da LÍngua Portuguesa. Além disso, alguns enfatizam a ne-
cessidade de se cultivarem as chamadas "qualidades da boa 
linguagem 11 e, conseqÜentemente, de se escrever com clare-
za, brevidade e precisão (cf. Faraco e Moura, 1984; Feli-





Muitos dos compêridios orientam os leitores no 
sentido de selecionar e ordenar aspectos relevantes do 
tema a ser desenvolvido, indicando, inclusive, as possí-
veis formas de ordenação de idéias a serem adotadas, de 
acordo com os diferentes objetivos visados: enumeração de 
detalhes, confronto, comparação, exemplificação, causa e 
conseqüência, definição, etc. {c f. Abreu, 1989; Belline, 
1988; Botomé e Gonçalves, 1980; Faraco e Moura, 1984; 
Faulstich, 1987; Garcia, 1971; Medeiros, 1988; Moreno e 
Guedes, 1989; Pacheco, 1988; Soares e Campos, 1978). Es-
tes recursos podem ser eficazes para ampliar a discussão 
de subtemas (temas parciais) do texto. 
Todavia, dentre todas as obras voltadas para a 
produção de textos que foram consultadas para o presente 
trabalho, apenas uma a de autoria de Fiorin e Savioli 
(1990) -- dedica uma de suas unidades ao estudo do que os 
autores chamam de progressao discursiva: 
"A construção de um texto pressupõe que os 
seus segmentos se sucedam numa progressão 
constante, isto é, que cada segmento que 
ocorre no percurso deve ir acrescentando in-
formações novas aos enunciados anteriores." 
(p. 320) 
Enquanto a coesao está implicitamente incluída 
nos currículos escolares, a coerência é quase sempre ig-
norada. Os livros didáticos, como se vê, e os exerci-
cios propostos aos alunos pelos professores focaliza~ ge-
ralmente, as relações intrafrasais. Desta postura dos 
que se dedicam ao ensino da língua materna, depreende-se 
que existe a crença de que o domínio dos mecanismos coe-
sivos garante a obtenção da coerência. Entretanto, sabe-
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-se que este domínio nao é suficiente, por si, para asse-
gurar a coerência, já que a coesão é um efeito desta. 
Atualmente, a ênfase nos processos de~ escrita 
tem provocado um crescente interesse pela análise de tex-
tos produzidos por estudantes. Análises textuais de pro-
du~ escolares escritas são freqÜentemente utilizadas pa-
ra complementar pesquisas sobre processos redacionais, 
possibilitando urna integrada teoria de escrita. 
A identificação de características internas do 
discurso escrito, através da análise de redações escola-
res, pode ser útil para explicar diferenças qualitativas 
entre textos produzidos por estudantes. Pesquisadores ar-
gumentam que, se traços lingÜísticos de textos bons (do 
ponto de vista da formação) podem ser identificados, po-
dem, igualmente, ser ensinados. Pesquisas neste campo têm 
sido motivadas pela necessidade de os professores se tor-
narem aptos a ensinar aos estudantes corno obter profici -
ência na escritao 
Com referência aos problemas relativos ao de-
senvolvimento da comunicação, vários são os questionamen-
tos que me ocorrem. Que contribuições podem ser ofere-
cidas aos produtores de textos, no que diz respeito ao 
avanço da informação? Que percursos progressivos ser ao 
mais eficazes na eliminação desta dificuldade que os alu-
nos enfrentam? Como fazer para que estes adquiram o do-
mínio dos mecanismos asseguradores de proficiência em 
termos de informatividade? Estas são algumas das indaga-
çoes para as quais espero encontrar respostas através do 
presente trabalho, que será desenvolvido a partir de sub-
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sídios fornecidos pela LingÜística Textual e pela Pers-
pectiva Funcional da Sentença. 
Com base no pressuposto de que, no ensino da 
produção textual escrita, o avanço da informação é um 
aspecto que não pode, de forma alguma, ser negligenciado, 
tentarei mostrar a importância que podem ter, nessa pro-
dução, os mecanismos que favorecem tal avanço. 
No capítulo II, apresenta-se o conceito de coe-
sao, expõem-se as meta-regras de boa formação textu& pro-
postas por Charolles e os principais mecanismos coesivos 
usados em nossa língua. 
o capítulo III trata das contribuições para o 
estudo da progressao temática. Nele, examinam-se as no-
ções de "perspectiva funcional da sentença", tema/rema, 
dado/novo e de "dinamismo comunicativo"; arrolam-se os 
tipos de progressão temática segundo DaneS; discute-se a 
"análise da estrutura do tópico" utilizada hoje por lin-
gÜistas aplicados americanos. 
o capitulo IV contém a descrição do corpus. Prrr 
cura-se verificar, primeiramente, se há correspondência 
entre o avanço da comunicação e o emprego adequado dffi me-
canismos coesivos. Em seguida, busca-se determinar as 
tendências dos vestibulandos quanto ao uso dos tipos de 
progressao temática. A Última parte deste capítulo é de-
dicada a considerações sobre casos nos quais se percebe 
que, ao escrever, o estudante tem meramente o propósito de 
preencher espaço. Afinal, no capitulo V, são apresenta -
das as conclusões. 
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NOTAS 
1. Câmara Júnior, Joaquim Mattoso. "Manual de expressão 
oral e escrita". 4. ed., Petrópolis: Vozes, 1977:59. 
2. Sabe-se que, nas escolas brasileiras, os procedimen -
tos dos professores, no tocante à correção de reda-
ções, não diferem muito desses que são criticados por 
Charolles. 
3. A noção de "perspectiva funcional da sentença" é dis-
cutida no Capitulo III, p. 32 e seguintes. 
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!I - A COESÃO TEXTUAL 
li - A COESÃO TEXTUAL 
2.1. SOBRE O CONCEITO DE COESÃO 
Segundo DaneS {1974:113), a investigação da or-
ganização temática do texto está intimamente relacionada 
com a investigação da chamada "coerência textual" ou da 
"conexidade textua1 11 • 
nexidade 
Charolles (1985) faz distinção entre coesao, co-
( c.. o nn.e.xLtê:) e coerência. Para este autor (1987), 
a coesao diz respeito às relações de identidade, de inclu-
são ou de associação entre constituintes de enunciados, 
enquanto a conexidade é a marcaçao da relação entre enun-
ciados: marca as relações entre os conteúdos proposicio-
nais e/ou atos de linguagem e indica os atos de composição 
do texto1 . Já a coerência e considerada por e'le como um 
princípio de interpretabilidade do texto e condição neces-
sária para a existência deste. 
Beaugrande e Dressler (1981) também distinguem 
coesao de coerência. Eles conceituam a coesão como o modo 
pelo qual os constituintes da superfície do texto se acham 
relacionados entre si, numa seqüência, através de marcas 
lingüisticas tais como: recorrência, paráfrase, pro-formas, 
elipses e junção (recursos que interessam mais aos propó-
sitos deste trabalho), além de tempo e aspecto. 
De acordo com estes autores (op. cit.), que con-
sideram indispensável a distinção entre conexidade da su-
perficíe textual e conexidade do conteúdo subjacente, a 
coerência diz respeito à 
tes do universo textua1 2 
maneira pela qual os constituiu-
-- isto é, a configuração dos 
conceitos e relações que subjaz ao texto de superfície --
são mutuamente acessíveis e relevantes. Para eles, "um 
conceito é definível como a configuração de conhecimento 
(conteúdo cognitivo), que pode ser recuperado ou ativado 
com mais ou menos unidade e consistência na mente". Quan-
to às relações, eles as vêem como ligações entre concei-
tos que aparecem juntos em um universo textual. 
Ainda de acordo com estes autores (op. cit.), o 
fundamento da coerência textual é a continuidade de sen-
tidos entre os conhecimentos ativados pelas expressões do 
texto. 
Para Halliday e Hasan {1976:4), o conceito de 
coesao é semântico: diz respeito às relações de sentido 
que existem dentro do texto e que o definem corno um tex-
to. A coesão seria, então, para eles, responsável pela 
textura3 . No entanto, sabe-se que há um sem-número de 
textos que são coerentes, embora não apresentem marcas 
lingtlísticas de relação entre os elementos componentes 
do texto de superfície que conduzam ao sentido global. ~ 
o que acontece com muitos textos de autores da 
literatura de vanguarda. 
chamada 
Morgan e Sellner (1980:179) criticam a posição 
de Halliday e Hasan quando estes consideram que a mera 
coerência de conteúdo não é suficiente para tornar um 
texto coerente e que urna propriedade lingÜística adicio-
nal -- como a coesão -- é que torna um texto coerente. Na 
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opinião de Morgan e Sellner, a coerência de um texto e uma 
questão de conteúdo e tem, obviamente, conseqtlências lin-
"· gu~sticas. Para ilustrar isto, eles argumentam que, numa 
coerente biografia de Churchill, por exemplo, seria ·de se 
supor que Churchill fosse citado com freqÜência; logo, po-
der-se-ia esperar que palavras tais como Chu4chili, ele, o, 
~eu fossem freqÜentemente mencionadas. A fonte de coerên-
cia estaria no conteúdo; o uso repetido de certas palavras 
seria efeito da coerência e não causa desta. Seria um er-
ro grave interpretar esta manifestação lingUística como 
causa e nao como efeito. E, segundo Morgan e Sellner, -e 
justamente neste erro que Halliday e.Hasan incorrem. 
Também Carrell(l982:486) critica o conceito de 
coesão apresentado por Halliday e Hasan, segundo o qual 
elos coesivos contribuem para a coerência de um texto: "A 
coesão não é causa da coerência; quando muito, é o efeito 
da coerência. Um texto coerente provavelmente será coeso, 
não por necessidade, mas como resultado dessa coerência~ 11 
De conformidade com esta Ótica adotada por Carrell, é a 
coerência que dá origem à textura~ 
Torna-se necessário lembrar, ainda, que a repe-
tição pura e simples de lexemas de uma frase em outra nao 
é condição suficiente para a textualidade, como se pode 
observar no exemplo abaixo, apresentado por Enkvist (1990: 
12), no qual se verifica, entre os elementos que se repe-
tem, identidade fonológica, mas não identidade semântica. 
"My oaJL ü bl-ack. Bl-a.ok EngLüh wa4 a con-t!r.o-
ve~hial bubject in the heventieh. A~ aeven~y 
rnoht people have ~e.Li..Jted. To Jte-:tiJte mean..õ 
'.to .put ne.Wh .:tiJte.t on a ve.hicle..'. Some. 
ve.hieleh hueh a.õ houencJta6t have. no whe.e.th • 
Whe.e.ll go IWU».d. "4 
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Conforme se vê, há, nesta seqüência, repetição 
lexical, mas nao repetição referencial. Como frisa 
Reinhart (1980:170), a repetição lexical pode não ser urna 
condição suficiente para a existência de coesão textual ; 
para que esta ocorra, deve haver repetição do mesmo refe-
rente. Deste modo, uma segUência de. frases que- apresente 
apenas ligações lexicais, como esta elaborada por Enkvist, 
não constituirá uma unidade coesiva. No entanto, existem 
ainda casos em que, mesmo havendo identidade semântica e, 
portanto, coesao, a coerência pode não ocorrer, como se 
depreende do exemplo a seguir, extraído de Charolles 
(1976:107): 
"João pa..Jtt.iu. pana Pa.Jr..i.ll. PaJLih c. o n.ta. com dez 
m..i..fhÕe-6 de habl:tan.te..6. O r.. ha.b-é.A:ante..-6 e.õtã.o 
de..6c.on:te.n.te.6. 0.6 de.hc.onte.n.te.-6 vão ao-6 de.n-
;t.L~.tah. 0.6 de.n.ti..6:ta.õ 6-i.zena.m e.M.u.do.õ. Etc. ... " 
Embora, consideradas isoladamente, as frases se-
jam bem formadas e haja encadeamento entre elas, a se-
qüência acima não constitui um texto: não seria possível, 
através de uma macroproposíção, sintetizar as idéias nela 
contidas. 
Charolles (1987:4) procura mostrar que os elos 
coesivos não são suficientes nem necessários para que uma 
seqÜência seja coerente e lembra que, no estabelecimento 
da coerência textual, um importante papel é desempenhado 
pelos conhecimentos do mundo exteriores ao texto, que~ 
mitem fazer a ligação entre várias frases. Sem estes co-
nhecimentos, n~o seria possível, por exemplo, entender a 
u... • 
sequenc~a 
"Faz bom .tempo. O.t. pá.t..6aJto.6 c.an:ta.m." 
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como coerente, uma vez que nao há qualquer marca de reto-
mada entre as frases que a compÕem e nenhum conectar ar-
ticulando tais frases. Neste caso, a continuidade se dá 
ao nível do sentido e não ao nível das relações entre os 
elementos lingtlísticos. 
2 • 2 • META- REGRAS DE CHAROLLES 
Com o objetivo de colaborar para uma abordagem 
teórica da coerência, Charolles {1978) 5 apresenta quatro 
meta-regras de boa formação textual: a de repetição, a de 
progressao, a de não-contradição e a de relação. As duas 
primeiras 1 que incidem sobre a construção do discurso, di-
zem respeito à coesao, enquanto as Últimast que conside-
ram as relações do texto com o mundo, estão mais ligadas 
à coerência. 
Afirmando que "não se pode refletir sobre a coe-
rência de um texto sem levar em conta a ordem de aparição 
dos segmentos que o constituem" (op. cit., 13) 1 Charolles 
considera a coerência em dois níveis: a) no nível local 
ou microestrutural focalizam-se as relações que se esta-
belecem entre as frases da seqÜência; b) no nível global 
ou macroestrutural, as relações que se estabelecem entre 
"- . . as sequenc1as consecut1vas. 
As quatro meta-regras supracitadas abrangem fe-
nômenos relativamente diferentes. Embora apenas as duas 
primeiras estejam mais relacionadas a este trabalho, apre-
sentarei todas elas, considerando que estão intimamente 
ligadas entre si. 
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(i) Meta-regra de repetição (MRI): "Para que um 
texto seja (microestruturalmente ou macroestruturalmente) 
coerente, é preciso que contenha, no seu desenvolvimento 
linear, elementos de recorrência estrita." 
Os principais recursos de que a língua dispõe 
para assegurar estas repetições são: pronominalizações, 
definitivizações, referencíações dêiticas contextuais, 
substituições lexicais, recuperações pressuposicionais e 
retomadas de inferência. Tais procedimentos são cruciais 
para o desenvolvimento do tema, conforme ressalta Charolles 
(op. cit., 20): 
"Estes mecanismos de repetição favorecem o 
desenvolvimento temático contínuo do enun -
ciado, permitem um jogo, submetido a regras, 
de retomadas a partir do qual se estabelece 
'um fio textual condutor•. Quando um ele-
mento de conteúdo é introduzido de modo ab-
soluto {no inicio de um texto ou de urna se-
qÜência} ou em correlação com um outro já 
colocado, o texto o reproduz regularmente , 
por vias diretas ou indiretas, e constrói, 
assim, um fundo de marca temática contínua 
(texto com progressão temática constante) 
ou derivada (texto com progressão linear , 
com subdivisão ... )~" 
(ii) Meta-regra de progressao (MRII): "Para que 
um texto seja microestruturalmente ou macroestruturalmente 
coerente, é preciso que haja no seu desenvolvimento uma 
contribuição semântica constantemente renovada." 
Os casos de circularidade podem ser vistos como 
de violação desta segunda meta-regra, que deixa claro que 
é importante evitar que o discurso se volte para si pró-
prio: se os enunciados se mantiverem num círculo vicioso, 
repetindo a informação dada, não haverá progressão semânti-
ca, que Charolles chama também de progressão remática. 
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Este autor afirma que, num texto bem formado, a 
introdução dos elementos de 11 novidade semântica" nao se 
faz aleatoriamente, mas obedece a regras e se faz de modo 
programado: aos elementos já conhecidos, seguem-se os no-
vos. Nesta afirmação, está contida urna alusão aos esque-
mas de progressão formulados por DaneS e apresentados no 
Capítulo III deste trabalho. 
Segundo Charolles, a produção de um texto coe-
rente supõe equilíbrio entre continuidade temática e pro-
gressao remática, o que exige que se utilizem concomitan-
temente as meta-regras de repetição e de progressão. 
(iii) Meta-regra de não-contradição (MRIII}: "Para 
que um texto seja mícroestruturalmente ou rnacroestrutural-
mente coerente 1 é preciso que no seu desenyolvimento nao 
se introduza nenhum elemento semântico que contradiga um 
conteúdo posto ou pressuposto por uma ocorrência 
rior, ou deduzivel desta por inferência." 
ante-
(iv) Meta-regra de relação (MRIV): "Para qJ.:.e uma 
seqüência ou um texto sejam coerentes, é preciso que os 
fatos que se denotam no mundo representado estejam rela-
cionados." 
Ao discutir tais meta-regras, Combettes (1983) 
enfatiza que o essencial é a passagem destas meta-regras, 
destas exigênciasde boa formação de textos .ao nível temá-
tico, a realização concreta destas condições. Deste modo, 
a MRI, que exige a recorrência de certos elementos, de 
acordo com ele, pode ser expressa mais claramente: recor-
rência de certos elementos em posição de tema. Não basta 
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dizer que um constituinte deve ser repetido em diversas 
frases; deve-se reconhecer que sua função sintática de-
sempenha um importante papel. ":!!: aí que a perspectiva 
funcional pode intervir para 'traduzir' as exigências da 
gramática textual", observa Combettes. 
2.3. MODALIDADES DE COESÃO 
Dedicando-se a uma pesquisa sobre os mecanismos 
de coesao textual em português do Brasil, Koch (1988) ana-
lisa as classificações de tais mecanismos apresentad~ por 
Halliday e Hasan (1976), Faria et al. {1983), Marcuschi 
(1983) e uma primeira proposta de revisão levada a efeito 
por Fâvero e Koch (1985) 6 . A referida pesquisadora exa-
mina a função destes mecanismos na construção da textua-
lidade, procura agrupá-los a partir de características 
comuns e propoe uma reclassificação dos procedimentos 
coesivos mais utilizados em nossa língua. 
Segundo Koch (1988, 1989) existem duas grandes 
modalidades de coesão -- a referencial (referenciação, re-
missão) e a seqÜencial {seqÜenciação) -- que são definidas 
pela autora da seguinte forma: 
"Coesão referencial é a que se estabelece en-
tre dois ou mais componentes da superfície 
textua-l que remetem a (ou permitem recupe-
rar) um mesmo referente (que pode,evidente-
rnente, ser acrescido de outros traços que 
se lhe vão agregando textualmente); coesão 
seqÜencial é aquela que diz respeito aos 
procedimentos lingüísticos por meio dos ~s 
se estabelecem diversos tipos de interdeperr 
dência semântica e/ou pragmática entre enun-
ciados (ou partes de enunciados) à medida 
que se faz o texto progredir. Em termos de 
estrutura informacional, a primeira está li-
gada ao dado, a segunda, ao novo." 
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Como se pode observar, há uma correlação entre 
as duas primeiras meta-regras de Charolles e as duas mo-
dalidades de coesão postuladas por Koch. A meta-regra de 
repetição diz respeito aos mecanismos por meio dos quais 
se estabelece a coesao referencial. A meta-regra de pro-.. - .. gressao tem a ver com os mecanismos de sequenciaçao fras-
tica. 
De acordo com Koch, os mecanismos básicos atra-
vês dos quais a coesão referencial é obtida, são a subs-
tituição e a reiteração. A substituição ocorre quando um 
elemento da superficie textual é retomado (anáfora) ou 
precedido (catáfora) por uma pra--fonna, que pode ser pro-
nominal, verbal, adverbial ou quantitativa. Em Português, 
existe também a possibilidade de substituição por zero, 
ou seja, a elipse 7 A reiteração, por sua vez, se dá por 
meio de sinônimos, hiperônimos, nomes genéricos, expres-
soes nominais definidas ou, ainda, por repetição do mesmo 
item lexica1 8 ~ 
A coesão seqÜencial, por outro lado, se faz a-
través de mecanismos de seqüenciação por recorrência (ou 
parafrâstica) ou de mecanismos de seqüenciação por pro-
gressão (ou frástica}. Os primeiros compreendem a recor-
rência de termos, de estruturas (paralelismo sintático) ' 
de conteúdos semânticos {paráfrase), de recursos fonoló-
gicos segmentais e/ou supra-segmentais (ritmo, rima, ali-
teração), de aspectos e tempos verbais. 
" . -Jâ os mecanismos de sequenc1açao por progressao 
viabilizam: 
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(i) - a manutenção temática, que pode ser as-
segurada através da utilização de termos de um mesmo cam-
po lexical. 
(ii) - a progressão temática, isto é, a orde-
naçao e articulação de seqliências textuais. 
(iii) - os encadeamentos, seja por justaposição, 
seja por conexao. 
A justaposição ou parataxe é um processo sintá-
tico que consiste na união de orações sem que se explici-
te, por meio de conectar, a relação existente entre elas. 
Há justaposição ou parataxe, por exemplo, em Calou-.õe 
-Lme.dJ..a.tame.nte.: não que.n.ia. c..omptlc.a.ç.Õe..õ. por oposição à 
hipotaxe, que pode ser exemplificada através do enunciado 
Calou-.õe. -i.me.diatamen-te. poJtque. não que.Jti.a. ebmplic.a.ç.õe.s. 
A justaposição pode ocorrer com o auxílio de 
partículas seqÜenciadoras ou sem o auxílio destas (pa-
rataxe pura). Neste caso, o lugar da partícula é mar-
cada, na fala, por uma pausa e, na escrita, por vírgu-
la, ponto e vírgula, ponto ou dois pontos. 
As partículas seqüenciadoras usadas nos encadea-
mentos por justaposição podem ser temporais, isto é, re-
ferir-se ao tempo do "mundo real" (mais tarde, horas de-
pois), e ordenadoras ou continuativas de enunciados ou 
seqliências textuais, quando têm a ver com a linearidade 
e a ordenação de partes do texto (primeiramente, a seguir, 
por Último) . 
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Os encadeamentos por conexao efetuam-se por in-
termédio de conectares de tipo lógico, que servem para o 
estabelecimento de relações de conjunção, disjunção, irn-
plicação lógica, causalidade, mediação, temporalidade, 
conformidade, modo, etc., ou por meio de operadores de 
discurso, que estabelecem relações discursivas ou argu-
mentativas entre enunciados do texto, realizando a con-
junção, a disjunção ou a contrajunção de argumentos, ou, 
ainda, agregando a enunciados precedentes atos de justi-
ficação, explicação, conclusão, especificação, generali-
zaçao (cf. Koch, 1988). Outras relações argumentativffi me-
recem ser citadas: comprovação, comparaçao, 
correção/redefinição (cf. Koch, 1989}. 
contraste , 
Outro ponto da organização textual que me~e a-
tenção é o inter-relacionamento de campos lexicais, que, 
constituindo um significativo recurso retórico, contribui 
para a progressão do texto, porquanto, como afirma Koch 
(1987:159}, "a progressão do discurso se faz, exatamente, 
através das articulações da argumentação 11 • 
Tanto os elementos de recorrência estrita apre-
sentados na primeira das meta-regras de Charolles como os 
mecanismos através dos quais são obtidas as duas modali-
dades de coesão postuladas por Koch, serão utilizados como 
instrumentos para a análise do corpus, uma vez que um de 
meus propósitos é verificar se há relação entre a agili-
dade do fluxo informacional e o uso de elementos coesivos. 
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NOTAS 
1. Aquilo que para Charolles constitui coesao, correspon-
de ao que, na proposta de Koch (1988, 1989}, é chamado 
de coesão referencial, e o que ele considera como co-
nexidade é tido, na referida proposta, como coesão se-
" 1 quencia • 
2. O universo textual pode corresponder ou nao à versao 
estabelecida do "mundo real 11 , ou seja, ã versao da 
situação humana tida como válida por uma sociedade ou 
grupo social. (cf. Beaugrande & Dressler, 1981:85). 
3. Estes autores preferem utilizar o. termo 11 textura 11 para 
referir-se ao que é comumente chamado de "coerência'1 • 
4. Conservei o exemplo em inglês, porquanto .a tradução 
eliminaria o efeito obtido pelo autor através do jogo 
de palavras. 
5. Como já mencionei, nesta época Charolles ainda nao es-
tabelecia distinção entre coesao e coerência. 
6. As obras utilizadas pela autora são as seguintes: 
HALLIDAY, M.A.K. & HASAN, R. Cohesion in English. Lon-
dres, Longman, 1976. 
FARIA, I. et alo Gramática da Língua Portuguesa. Coim-
bra 1 Almedina, 1983~ 
MARCUSCHI, L.A. LingÜística do Texto: o que e e como 
se faz. Recife, UFPE, série Debates 1, 1983. 
FAVERO, L.L. & KOCH, I.G.V. Critérios de Textualidade. 
Não publicado, 1985. 
7. Beaugrande e Dress1er (1981:69) lembram que a elipse 
não deve prejudicar, mas contribuir para a eficiência 
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da comunicação; textos sem elipses consomem tempo e 
energia; por outro lado, o uso excessivo de elipses su-
prime a economia de tempo e energia, por exigir uma 
busca intensa e, .por vezes, problemática do elemento 
elíptico. 
8. Beaugrande e Dressler (1981:54) lembram, també~, que, 
sempre que haja mais recursos e tempo disponível para 
a produção de textos, a repetição das mesmas palavras 
-ou expressoes deve ser mantida dentro de certos lirni-
tes; caso contrário, reduz-se a informatividade. To-
davia, como ressaltei na Introdução, tal repetição 
pode ter e freqÜentemente tem -- função argumenta -
tiva. 
!li - CONTRIBUIÇÕES PARA O ESTUDO DA PROGRESSÃO TEMÁTICA 
11! - CONTRJBUICOES PARA O ESTUDO DA PROGRESSÃO TEMÁTICA 
3.1. A PERSPECTIVA FUNCIONAL DA SENTENÇA 
Segundo alguns pesquisadores, entre os quais 
Witte (1983b:l77), duas abordagens têm sido utilizadas 
para explicar diferenças qualitativas em textos produzi-
dos por estudantes: uma focaliza relações 
ciais, enquanto a outra focaliza relações 
intra-senten-
intersenten-
ciais. A primeira procura mostrar que a origem das dife-
renças em qualidade nas redações está em caracterlsticas 
sintáticas tais como extensão das oraçoes e das frases 
porcentagem de orações adjetivas, porcentagem de palavras 
em orações adjetivas e outros dados quantitativos~ A se-
gunda abordagem, em geral mais teórica e descritiva que 
quantitativa, tem focalizado características textuais que 
vao além dos limites das orações e frases, características 
que ultrapassam as fronteiras da análise sintática. 
Dentre os trabalhos realizados de acordo com es-
ta segunda abordagem, destaca-se uma importante linha de 
pesquisa que tem sido desenvolvida, a partir da descrição 
do tópico no 
guenses como 
discurso, especialmente pelos lingÜistas pr~ 
Mathesius 1 , Firbas (1964, 1970, 1971, 1974), 
Sgall {1969} e DaneS (1974), que aplicaram, ao estudo do 
discurso, os princípios da Perspectiva Funcional da Sen-
tença ("Functional Sentence Perspective" 1 conhecida como 
FSP e, de ora em diante, mencionada neste trabaTho corro PFS2). 
O enfoque funcional, que é baseado na progressao 
da informação, tem considerável relevância para a análise 
de redações escolares, nas quais, freqUentemente, o grande 
problema reside na falta de avanço do tópico global do ~x­
to. 
A distinção tema/rema remonta a Vilém Mathesius 
{1882-1945), que foi o criador do Circulo Lingtlístico de 
Praga e estabeleceu as bases da PFS, adotada pelos lin-
g~istas da Escola de Praga, para os quais a função primor-
dial da linguagem e a comunicativa ou referencial. Estes 
lingÜistas consideram que um dos mais importantes objeti-
vos da sintaxe é estudar como a informação "avança" em um 
enunciado. Uma das principais críticas feitas pela Escola 
de Praga às descrições sintáticas tradicionais refere-se 
à confusão existente entre fenômenos de natureza diferen-
te -- morfo-sintáticos 1 semânticos e temáticos. Para evi-
t~r tal confusão, os ling\i'istas· tchecos julgam necessário 
distinguir três níveis de análise de uma frase: a) o da 
estrutura gramatical; b) o da estrutura semântica e c) o 
da organização temática e contextual. Estes níveis nao 
são totalmente autônomos: o funcionamento de um pode in-
fluenciar os dois outros~ 
A cada nível corresponde uma terminologia dis-
tinta. No nível gramatical, utilizam-se categorias como: 
sujeito, verbo, objeto; no nível semântico, usam-se geral-
mente: agente, ação, fim; no nível temático, aparecem as 
categorias de tema, transição (ou elemento intermediário) 
e rema. Embora possam ser apontadas certas relações entre 
os dois primeiros níveis, não se pode falar que exista 
identidade entre os mesmos. Já o terceiro nível, no qual 
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se estabelece a perspectiva funcional da frase, propicia 
a compreensao do funcionamento das estruturas gramaticais 
e semânticas no ato de comunicação. 
Urna das mais importantes contribuições de Ma-
thesius para a teoria da PFS é sua pesquisa sobre o papel 
desempenhado pela PFS na determinação da ordem das pala-
vras. Segundo seu ponto de vista, os fenômenos de ordem 
das palavras constituem um sistema caracterizado por uma 
hierarquia de princípios relativos à ordem das palavras. 
Tal hierarquia é determinada pelo alcance e maneira pela 
qual os princípios operam (cf. Firbas, 1974:13). 
Exatamente este empenho da Escola de Praga em 
determinar a ordem dos elementos na frase levou Combettes 
à seguinte conclusão; 
"A Escola de Praga traz, pois, urna contribui-
ção interessante a este problema da ordem 
dos elementos; tentando delimitar claramen-
te a que dominio pertencem os diversos des-
locamentos de grupos na frase, mostrando que 
o estudo da informação -- dos graus de in-
formação -- é capital nestas questões, en-
fatizando a distinção dos três planos: sin-
tático, semântico e funcional, o estudo da 
1 perspectiva funcional' nos parece ser um 
progresso em relação às teorias que se con-
tentam em remeter os fenômenos dé tematiza-
ção a uma descrição do desempenho." (1977: 
97) 
Kassai (1976:123) ;r:-essa_lta que é sobretudo o 
ntema 11 - que designa o elemento já conhecido, a propósito 
do qual o rema traz informações novas -- que desfruta da 
atenção dos teóricos, ressaltando, ainda, que este "ele-
menta já conhecido" supoe uma ancoragem do tema em uma an-
terioridade: texto, contexto, situação. 
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3. 2. A RELAÇÃO TEMA-REMA / DADO'-NOVO 
Para Mathesius, aquilo que em uma situação dada 
é conhecido ou, pelo menos, evidente e constitui o ponto 
de partida para o emissor é chamado de tema; aquilo que 
o emissor afirma sobre o tema, constitui o cerne do enun-
ciado e se denomina rema. Enquanto o tema compreende os 
elementos "conhecidos", o rema abrange os "novos" (apud 
Cornbettes, 1983:11). 
Muitos autores, entretanto, estabelecem dife-
rença entre "conhecido" e tema, considerando que hâ casos 
em que o tema não veicula informação conhecida. Halliday 
(1974:53}, por exemplo, afirma: "Eu, particularmente,en-
tendo tema no sentido de TrávníCek; ele é o elemento da 
Perspectiva Funcional da Sentença que é realizado pela 
primeira posição e nada tem a ver com mençao prévia." 
Todavia, cumpre ressaltar que, já em 1964, Fir-
bas considerava urna falácia a identificação do terna com a 
posição inicial da frase e discordava de TrávniCek: 11 Iden-
tificando o tema com o começo da frase, TrávniCek ignora 
tanto o cr~tério de graus do dinamismo comunicativo 3 como 
o critério de informação conhecida ou desconhecida. 11 (1964: 
273) 
Na teoria de Firbas, o tema -e definido como 
constituído por um elemento ou elementos contendo o mais 
baixo grau de dinamismo comunicativo dentro de uma frase. 
Embora concorde com Trávní~ek quando este se recusa a ver 
no critério de conhecido e desconhecido a principal ca-
racterística do tema, Firbas considera que este critério 
35 
não pode ser dispensado. De um lado, tal critério deter-
mina os elementos frasais que contêm informação conhecida 
ou informação a ser inferida do contexto verbal ou situa-
cional, isto é, elementos através dos quais uma frase se 
torna contextualmente dependente. Tais elementos sao 
sempre temáticos. Por outro lado, ele determina os ele-
mentes frasais que veiculam informação nova, desconhecida, 
e que constituem a parte da frase que e 
independente. (cf. Firbas, 1964:272) 
contextualmente 
Para Slakta (1975:39), como para DaneS, a dis-
tinção dado/novo não se confunde com a distinção tema/ 
rema: o alto grau de dinamismo comunicativo pode coinci-
dir tanto com o grupo novo como com o grupo dado (conhe -
cido). Desta forma, um grupo novo pode ser comunicativa-
mente menos importante que um grupo conhecido~ 
Em termos psicolingÜísticos, o terna é conside -
rado corno o conjunto de elementos que, no momento do ato 
de enunciação, já pertencem ao campo da consciência. Mar-
tin (1981:30} comenta que, neste caso, o tema representa 
nao o 11 conhecido", mas o 11 dado". A título de ilustração, 
este autor declara: "Se eu digo: 1 E.6ta. manhã c.Jtu.ze.i c.om 
P.ieJtJte', Pierre é evidentemente conhecido por mim, mas 
ele faz parte do rema (que é o fato de que foi com Pierre 
h- " que eu cruzei), sendo o 'dado' eu - e.6.ta man a. 
O conceito psicolingÜÍstico de tema é adotado 
por Combettes (1983:19}. Para este autor, tema e o ele-
mento que, no momento do ato da enunciação, já pertence 
ao campo da consciência. Ele procura mostrar que 11 as 
noções de conhecido/desconhecido, dado/novo não têm de 
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ser tomadas no sentido absoluto de 'conhecido (de modo ge-
ral) do receptor', mas no sentido de dependente/ indepen-
dente do contexto ou da situação". Deste modo, os ele-
mentes dados correspondem aos elementos dependentes do 
contexto e, embora os mesmos não levem a informação a 
progredir, é a partir deles que ocorre o desenvolvimento 
da informação nova. Em outras palavras, o tema é informa-
tivamenteinsignificante, mas constitui relevante forma de 
construção. 
Bardovi-Harlig (1990), como a maioria dos lin-
gÜistas americanos, não usa as denominações tema e rema; 
prefere servir-se dos termos correspondentes tópico e 
comentário. Esta autora faz distinção entre pares àe ~ 
mos em pragmática do discurso -- tópico/comentário, fun-
do/foco e dado/novo --,relacionando-os a funções pragma-
ticas de cinco tipos de construção em inglês escrito e 
detendo-se na discussão de dois destes elementos -- tópi-
co e foco 4 por causa da relevância dos mesmos para a 
análise da estrutura do tópico. 
Para ela, tópico é "aquilo sobre o qual o resto 
da frase -. e . O tópico pode ser informação dada e, prova-
velmente, é definido. Além disso, é contextualrnente de-
pendente. Já o foco, segundo ela, é a parte da frase que 
mais faz avançar a comunicação. ~ informação nova e pode 
ser indefinido. ~ contextualmente independente, ou seja, 
nao pode ser identificado a partir do discurso precedente, 
uma vez que constitui informação nova. Pode-se predizer 
o tópico, mas não o foco. Procurando ilustrar esta ca-
racterística intrínseca do foco -- ser informação nova -; 
Bardovi-Harlig lembra que, se uma informação nova fosse 
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obscurecida em uma frase (se um ruido interferisse numa 
mensagem telefônica ou um pouco de café entornado num 
trabalho escrito obscurecesse o foco), a informação esta-
ria perdida. 
3,3. O DINAMISMO COMUNICATIVO 
Firbas critica as definições de Mathesius 
segundo as quais o tema corresponde aos elementos conhe-
cidos e o rema compreende os elementos novos -- devido às 
simplificações que elas encerram5 . Baseando-se no fato 
de que a comunicação lingÜÍstica nao é um fenômeno está-
tico mas dinâmico, Firbas propoe uma análise mais refina-
da, introduzindo a noçao de "dinamismo comunicativo": 
quanto mais um elemento contribuir para o desenvolvimento 
da comunicação,mais elevado será o seu grau, na escala do 
dinamismo comunicativo; por outro lado, um elemento que 
praticamente não faça "avançar" a informação, ficará num 
grau inferior. Não se trata aqui, pois, de di vi di r a fra-
se em duas partes, mas de ter em vista uma escala que 
serve de parâmetro para o desenvolvimento da comunicação. 
Segundo esta concepção, o tema é o elemento que se encon-
tra no grau mais baixo do dinamismo comunicativo; o rema, 
ao contrário, acha-se no grau mais elevado. Deste modo, 
fica resolvida a questão das frases cujos elementos sao 
todos novos, pois também nelas há uma parte temática, já 
que, dentre os el~tos novos, alguns sao menos importan-
tes que outros, do ponto de vista da progressão da infor-
mação. 
De acordo com Firbas (1974:25) existem, na fra-
se, três categorias principais - os elementos temáticos, 
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os elementos remáticos e a transição -- que apresentam 
subdivisões, dando origem a seis unidades: 1 - tema pró-
prio (o grau mais baixo de dinamismo comunicativo), 2-
resto do terna, 3 - transição própria, 4 - resto da 
transição, 5 - rema próprio, 6 - resto do rema. Obvia-
mente, alguns destes elementos poderão estar ausentes em 
certas frases. Convém lembrar, ainda, que, dependendo 
dos objetivos da descrição, não há necessidade de se usar 
mais que a bipartição tema/rema, como faz DaneS (1974). 
ao expor sua teoria sobre progressão temática, e como fa-
rei no presente trabalho. 
Esta análise minuciosa realizada por Firbas 
serve para o estabelecimento da microestrutura comuni-
cativa do enunciado. Entretanto, DaneS (1974:114) a-
firma que prefere limitar-se a estabelecer a macroes-
trutura, is'to é, a parte temática e a parte remática do 
·enunciado, sem especificar os elementos centrais, peri-
férícos ou de transição. 
Já Cornbettes (1978:76) pondera: 
11
, •• é relativamente simplista dividir sem-
pre a frase em duas partes ou pensar que, 
em todas as frases, se terá, muito clara-
mente, uma parte temática e uma parte re-
rnática: uma análise mais fina exigiria que 
se distinguissem os elementos de transi -
çªo, uma 'escala', uma 'gama' de informa-
çao na frase. Evidentemente, pode-se mes-
mo considerar que certas frases seriam 
constituídas apenas por urna parte remática 
e não comportariam tema." 
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Num discurso composto de uma série mais longa de 
frases, a distribuição básica do dinamismo comunicativo, 
ou seja, cada elemento apresentando maior grau de dinamis-
mo comunicativo que seu predecessor, praticamente 
poderá ocorrer. Se houvesse tal distribuição, cada 
jamais 
ele-
menta veicularia nova informação; entretanto, não é deste 
modo que se estrutura o discurso. A fim de não pôr em ris-
co a compreensao, o discurso é continuamente entremeado 
com elementos que veiculam informação conhecida, recuperá-
vel do contexto prévio -- elementos contextualmente depen-
dentes. (cf. Firbas, 1971:138) 
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3.4. TIPOS DE PROGRESSÃO TEMÂTICA SEGUNDO DANES 
DaneS tem o mérito de estar entre os primeiros 
lingtlistas tchecos que buscaram uma aplicação dos 
. . pr1.nc1.-
pios da PFS ao estudo do discurso: sua preocupação não é a 
organização da frase, mas a organização do texto~ 
A concepçao de progressao temática deSte autor 
combina duas perspectivas -- a oracional e a contextual~ 
De conformidade com a primeira, tema é aquilo que se toma 
como base da comunicação, aquilo de que se -fala, enquanto 
rema é o cerne do enunciado, aquilo que se afirma sobre o 
tema, não havendo, necessariamente, coincidência entre ~ 
ma e dado, rema e novo. Do ponto de vista da segunda, o 
tema é a informação deduzivel e o rema, a informação nova, 
não deduzível. Por conseguinte, da perspectiva contextual, 
0 importante é a "estrutura inforrnacional do texto, par-
ticularmente, os meios ling~isticos para a caracterização 
sintática superficial da perspectiva funcional da senten-
ça." (cf. Koch 1989:58) 
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Danes (1974: 114) ·parte do pressuposto de que a 
conexidade do texto é representada, entre outros recur-
sos, pela progressão temática. Ele declara: 
11 Por este termo, entendemos a escolha e or-
denação dos temas dos enunciados, sua mútua 
concatenação e hierarquia, bem corno seu re-
lacionamento com hiperternas das unidades 
superiores do texto (tais como o parágrafo, 
capitulo ... ), com o texto inteiro e com a 
situação. Progressão temática deve ser vis-
ta como a base, o esqueleto (óteleton) do 
enredo I plo tI . " 
Como lembra Glatt (1982:93), o princípio de 
progressão temática não é novo e pode ser encontrado em 
muitos retóricos, como Quintiliano, por exemplo, e sob 
várias denominações, tnclusi ve "tema antes do rema", 11pers-
pectiva funcional da sentença", "tópico precede comentá-
rio", 11 foco no final" e outros. 
Segundo DaneS, existem cinco tipos de progressao 
temática, que dificilmente são encontrados em estado "pu-
ro1' e que dão origem a combinações: 
(i) PROGRESSÃO TEMÁTICA LINEAR - O rema de cada 




11 Temos assim pelo menos dois níveis de dis-
criminação lingllística: o dito ou explíci-
to e o não dito ou implícito~ Esta 'dupla 
articulação• da discriminação lingÜística 
foi individualizada e discutida por A. 
Gramsci no último dos seus cadernos de 
anotações, de 1935 (1975). Gramsci, tra-
balhando num contexto cultural como o da 
Itália, em que a questão da língua nacio -
nal continuou viva até o século XIX, se 
coloca o problema: 'o que é a gramática?'" 
(Maurizzio Gnerre, uLinguagem, Escrita e 
Poder", São Paulo, !>1artins Fontes, 1987:23) 
Enquanto as setas horizontais indicam a relação 
tema/rema, ou seja, a progressao nas frases, as setas 
verticais indicam o encadeamento no texto, a ligação con-
textual. 
Via de regra, a progressão temática linear tem 
uma extensão limitada. Seu uso num trecho 'mais longo do 
discurso poderia fazer com que o leitor se perdesse, por 
falta de um ponto de ancoragem. 
(ií) PROGRESSÃO TEMÁTICA COM UM TEMA CONSTANTE 
(continuo) -o mesmo elemento tenático aparece em enunciados 
sucessivos, variando, em cada um destes, apenas o rema: 
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Exemplo: 
"A palavra, em literatura, não tem o mes-
mo valor da palavra na vida corrente. A 
palavra, na vida cotidiana ou nas ativi-
dades não literárias (mesmo quando ar-
tísticas, de outro gênero) tem valor u-
tilitário. Na literatura, tem valor on-
tológico, se podemos assim dizer. 11 
(Alceu Amoroso Lima, "A Estética Literá-
ria e o Crítico", Rio de Janeiro, Agir, 
1954:95) 
Conforme ressalta Combettes (1978 e 1983), a 
progressão temática com tema constante é, sem dúvida, a 
mais freqÜente nas narrações de estudantes. Em geral, as 
frases se articulam em torno de uma personagem -- o he-
rói -- que se torna, deste modo, o tema da maior parte 
-delas, enquanto cada rema introduz açoes novas. 
(iii) PROGRESSÃO TEMÁTICA COM TEMA DERIVADO 
subtemas (ternas parciais) originam-se de um "hipertema" 
comum: 
T ( 11 hipertema") 
Exemplo: 
O Nordeste exerce grande atração sobre os 
turistas. Suas praias ornadas de coquei-
ros fazem as delícias de quantos as pro-
curam. Seu rico folclore fascina e em-
polga. Construções seculares, cenários 
de importantes fatos da história brasi-
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leira, são sempre, para os visitantes, mo-
tivo de emoções renovadas.6 
Há uma mudança de tópico, mas em urna direção es-
pecífica: do todo para a parte, ou seja, descendente em 
termos de generalidade. 
A progressao com tema derivado aparece, com fre-
qÜência, nas descrições. Entretanto, seu uso é largamente 
difundido, também, nos textos argumentativos, quando se 
trata de desenvolver diferentes pontos. Este tipo de pro-
gressão é mais complexo que os precedentes. Devem ser oon-
sideradas duas possibilidades: a) o hipertema se acha 
lingÜisticarnente expresso; b) o hipertema se encontra im-
plicito, não realizado textualmente: a percepção dos elos 
que se estabelecem entre os diversos temas parciais é que 
permite inferir o hipertema. 
(iv) PROGRESSÃO TEMÁTICA COM REMA SUBDIVIDIDO --
os elementos de um rema "múltiplo" dão origem a vários temas: 
Tl • Rl (= Rl' + R1 u) 
J 
i2' .. R2' 
Exemplo: 
"Tradicionalmente a psicologia distingue 
dois tipos de memória: a memória de curto 
termo e a memória de longo termo. A de cur-
to termo é o lugar onde podemos armazenar 
seqÜências de números ou de palavras... A 
memória de longo termo é o lugar onde a 
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informação mais ·permanente é armazenada." 
(Mary A. Kato, "No Mundo da Escrita", São 
Paulo, Ática, 1987:48) 
A progressao temática com rema subdividido ca-
racteriza-se pelo fato de que um rema se apresenta explí-
cita ou implicitamente dobrado (R' +R") ou .múltiplo 
(R' +R"+ R111 + ..• ) produzindo, desta forma, progres-
sões temáticas parciais (um par, três, .•. ). Primeiramen-
te, R' é comentado. Depois que esta progressão se en-
cerra, R" torna-se tema da segunda progressão. E assim 
por diante. Estas progressões parciais podem ser de úni-
co tipo ou podem constituir uma combinação de diferentes 
tipos sem ter, necessariamente, uma estrutura paralel~ 
Percebe-se facilmente que este esquema tem certa seme-
lhança com o anterior, já que o rema inicial apresenta 
uma cisão, isto é, divide-se em um par, cujos mernbrospas-
sam a ser desenvolvidos separadamente como ternas das fra-
ses subseqüentes. 
Combettes (1978:81) fala de uma variante deste 
esquema, a PROGRESSÃO TEMÁTICA COM TEMA SUBDIVIDIDO, na 
qual os elementos de um tema "múltiplo" se tornam temas 
" de enunciados subsequentes: 
Tl (=r· + TI••) Rl 
T2' R2' 
T2 .. R2" 
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Exemplo: 
"Oração e trabalho são os recursos mais po-
derosos na criação moral do homem. A ora-
ção é o intimo , .... --"":::..l:imar -se da alma pelo 
contacto com Deus. O trabalho é o inte~­
rar, o desenvolver, o apurar das energi~s 
do corpo e do espírito, mediante a açao 
contínua sobre si mesmos e sobre o mundo 
onde labutamos." (Rui Barbosa, "Oração 
aos Moços", ed. da Casa de Rui Barbosa , 
1956:34) 
Talcomo a progressao temática com rema subdivi-
di do, também a progressãc,- cam. tema subdividido apresenta 
semelhança com a progressão temática com tema derivado. A 
difer~nça está em que~ nesta Última, ternas parciais deri-
varo-se de um hiperterna, que não é 11 mÚltiplo", ou seja, 
nao é constituído de mais de um el-emento e mui tas vezes 
nem mesmo é explicitado. Já na progressao temática com 
tema subdividido, o tema contém sempre dois ou mais ele-
mentes, que são retomados como .temas de novos enunciados • 
• (v) PROGRESSAO COM SALTO TEMÁTICO- omissão de 
um enunciado que pode, sem dificuldade~ ser depreendido do 
contexto: 




Atualmente 1 um dos principais fatores que 
interferem no equilíbrio homem/meio am-
I :..J '· ; ~ I ! i •• 
~~$~~.::::;2cA Cfl>(;'iUl 
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biente é a poluição. Gases venenosos tor-
nam irrespirável o ar das grandes cidades. 
~ ~ ~ As doenças das vias respiratórias 
contribuem para o aumento da mortalidade 
infantil, principalmente no inverno. 
Cornbettes (1983:91 e 104) afirma que um mesmo 
texto pode apresentar, combinadas, aS principais varieda-
des de progressão, sendo raro encontrar-se um so tipo de 
progressão, sobretudo em textos longos. Pode acontecer, 
por exemplo, que haja inicialmente progressão linear e 
que, a seguir, apareçam algumas frases sobre um tema par-
ticular -- o que constitui progressão com tema constante 
-- e gue se dê, finalmente, um retorno à progressão li-
near: 
T1---l>r 
T2 (=R1) --·r 





T5 {=R6) .R7 
Exemplo: 
Pais e educadores enfrentam hoje um sério 
problema: as drogas. A mais popular delas 
é a maJtJ.juana ou maconha. Esta substância 
psicodélica atua_ num nível inferior do sis-
tema nervoso e prejudica o desenvolvimento 
normal da personalidade. Tem ela vários e-
feitos na área afetiva. Desinteresse do 
intoxicado por si e pelos seus, ao lado de 
uma irritabilidade mórbida e exagero nos 
movimentos impulsivos, são algumas das con-
seqÜências do uso e abuso da chamada "erva 
maldita". Além disso, a maconha pode abrir 
caminho para a utilização de outros tóxicos 
mais fortes e perigosos. 
Um outro tipo híbrido possível resulta de uma ou-
tra forma de combinação da progressão linear com a pro-











A propa~anda é veiculada p~lo~ meios ~e.~ 
municaçao de massa. Os anunclos publlclta-
rios tentam direcionar o comportamento do 
ronsUlllJ_aor. A mídia submete as pessoas a um 
bombardeio de comerciais. O rádio e a te-
levisão, por sua abrangência, são os prin-
cipais veículos de mensagens que apregoam 
vantagens de produtos e serviços. O públi-
co é muito mais estimulado a adquirir o su-
pérfluo do que o essencial. Deste modo, a 
sociedade de consumo torna-se a sociedade 
do desperdício. 
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" Danes (1974:121) adverte que as progressoes te-
máticas são freqÜentemente complicadas por inserções {acrés-
cimos, notas explanatórias) ou apartes, podendo, ainda, 
ocorrer de forma incompleta ou de algum modo modificadas. 
No meu entender, uma vez que os professores se 
conscientizem da utilidade destes esquemas e saibam explo-
rã-los em sala de aula, propondo temas para redação que 
ensejem o uso dos diferentes tipos de progressão-7, os estu-
dantes terão experiência em organizar textos de diferentes 
maneiras e passarão a ordenar adequadamente as idéias que 
desejarem expressar em suas redações, alcançando, 
um grau mais elevado de proficiência na escrita. 
3.5. A ANALISE DA ESTRUTURA DO TOPICO 
assim, 
como já foi dito, aquilo a que . os lingÜistas 
tchecos usualmente se referem como sendo articulação tema/ 
rema, ou, ainda, Perspectiva Funcional da Sentença, é fre-
qÜentemente chamado, pelos lingÜistas americanos, de es-
trutura tópico-comentário. 
A Análise da Estrutura do TÓpico (Topical Struc-
ture Analysis), de ora em diante referida apenas como AET, 
é uma abordagem com base no texto, usada no estudo do tó-
pico discursivo, que tem sido Útil na identificação de tra-
ços lingllísticos de coerência~ Descrevendo progressoes 
de tópicos das sentenças8 e sua relação com o tópico glo-
bal de um texto, a AET examina como os tópicos se repetem, 
mudam ou retornam a tópicos anteriores no discurso. 
Para descrever a coerência em textos, Lautamatti 
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(1978, 1987) se serviu da AET, centrando a atenção em re-
lacionamentos semânticos existentes entre tópicos das sen-
tenças e o tópico global do discurso. Tais relacionamen-
tos podem ser estudados, observando-se seqüências de sen-
tenças e examinando-se como os tópicos de sentenças con-
tribuem para construir o significado em textos., progres -
sivamente. 
3.5.1. Taxonomia sintático-funcional de sentenças 
Lautamatti distingue cinco tipos de sentenças, 
que diferem um do outro de acordo com o relacionamento en-
tre elementos iniciais de sentenças, tópicos de sentenças 
e sujeitos gramaticais de orações independentes ou deora-
ções principais. Cada um dos tipos é ilustrado, por esta 
autora, com exemplos extraídos do texto "Language and 
Cornmunity" 9 , escrito por Anne e Peter Doughty e publicado 
por Edward Arnold Ltd., London, 1974. 
TIPO 1 - O elemento inicial da sentença, o su-
jeito gramatical e o tópico da sentença coincidem. Ex.: 
11E~.>:t.e deta.mpa.Jt.o do~.> bebê~.> huma.no.6 está em marca-
do contraste .•• " 
TIPO 2 - O elemento inicial da sentença é dife-
rente do sujeito gramatical e do tópico da sentença, sen-
do que estes dois últimos são idênticos. Ex.: 
11 primeiramente, e mais obviamente, c.Jtlonça.& tr..e-
c.êm-na~.>c..Lda..6· são completamente desamparadas." 
TIPO 3 - O elemento inicial da sentença e o su-
jeito gramatical da oração principal coincidem, mas am-
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bos diferem do tópico da sentença. Ex.: 
11 Esta insinuação significa que apenas .õe.Jte..õ hu-
ma.nol! sao destinados a .•• " 
TIPO 4 - O elemento inicial da sentença e o tó-
pico da sentença coincidem, mas ambos diferem do sujeito 
gramatical da oração principal. 
Os dois casos deste tipo que aparecem no texto 
apresentam o tópí_co em uma oração subordinada inicial , 
com um pronome anafárico como sujeito da oração principal: 
"Quando u.m bebê. hu.man.o nasce ... ele tem duas 
coisas em comum com •• , 11 
"Embora a.n.ima..t.õ novol.l estejam expostos a peri-
gos ••. e..te..õ desenvolvem muito rapidamente ..• " 
Segundo Lautamatti, esta estrutura serve para 
introduzir ou mudar um tópico de sentença. O primeiro ca-
so é a primeira sentença do texto, e o segundo introduz um 
tópico baseado no comentário da sentença anterior. 
TIPO 5 - O elemento inicial da sentença, o su-
jeito gramatical da oração principal e o tópico da sen-
tença diferem entre si. Ex.: 
Unguagem 
"Por esta razao, biólogos agora sugerem que 
- " e ..• 
Segundo Witte, que realizou um estudo de reda-
çoes com base na taxonomia de tipos de sujeito de Lauta-
matti, artigos e adjetivos precedendo o sujeito gramati-
cal da oração principal não devem ser tidos como elemen -
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tos iniciais de sentenças, por serem partes constitutivas 
do sujeito. Entretanto, advérbios, conjunções coordena-
tivas e orações subordinadas que apareçam antes do sujei-
to da oração principal devem ser considerados elementos 
iniciais de sentenças, por não fazerem parte do referido 
sujeito. (cf. Witte, 1983b:l82) 
A taxonomia de tipos de Lautamatti revela-se 
muito útil quando se trata de dirimir dúvidas relativ~-
te ao que constitui o tópico de uma sentença formada de 
várias orações. O conhecimento de que o tópico pode c~­
incidir ou não com o elemento inicial da sentença e com 
o sujeito gramatical da oração principal facilita a iden-
tificação dos tópicos de sentenças cuja estrutura 
sente maior complexidade. 
apre-
3.5.2. Tipologia de progressao de tópicos segundo Lauta-
matti 
A partir da teoria de Dane~ sobre o modo como o 
tópico e o comentário desenvolvem o significado em textos, 
Lautamatti propõe três diferentes tipos de progressão de 
tópicos em sentenças: 
(i) PROGRESSÃO PARALELA, na qual os tópicos das 
sentenças sao semanticamente idênticos. ~o que 
v Danes 
chama de p~og~t44ão Lemátlea eom tema conhtante. A repe-
tição de um mesmo tópico serve para reforçar a idéia na 
mente do leitor. 
" (ii) PROGRESSÃO SEQUENCIAL - neste tipo de pro-
gressao, os tópicos das sentenças são sempre diferentes, 
uma vez que o comentário da sentença anterior fornece o 
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tópico da sentença seguinte e assim por diante. Correspon-
de à pnogne44ão temâtlea iinean, na terminologia de Dane~. 
A progressão seqÜencial, ajudando no desenvolvimento de 
tópicos individuais, através da adição de detalhes a uma 
idéia, contribui para a coerência de um texto. Cumpre lem-
brar, entretanto, que tópicos seqÜenciais que não estejam, 
de alguma forma, relacionados com o tópico da sentença 
prévia ou com o tópico global do discurso de um texto, po-
dem prejudicar a coerência10 • 
Parece ser comum chamar também de seqÜencial a 
progressao em que os tópicos de sentenças são diferentes , 
mesmo não sendo oriundos do comentário da sentença antece-
dente. Witte (l983b:l98) considera como seqtlenciais as 
progressoes que introduzem novos tópicos sucessivamente 
Schneider e Connor {1990;19) afirmam: "Na superfície, a 
progressão seqÜencial simplesmente indica uma mudança no 
tópico da '~-unit' 11 ou sentença em relação ao tópico ime-
diatamente precedente." Também da primeira condição para 
que haja progressão seqÜencial arrolada por Schneider e 
Connor (op. cit., 32) depreende-se que a mudança de tópico 
é suficiente para caracterizar a existência de progressão 
seqüencial: "Qualquer tópico que seja diferente do tópico 
da sentença imediatamente precedente 11 • 
O termo "T-unit" foi usado inicialmente por Hunt 
(1966) para indicar uma oraçao principal e todas as ora-
ções subordinadas a ela ligadas ou nela encaixadas. Ele 
explica, da seguinte maneira~ a denominação dada a unida-
dades desta natureza: 
11 Por falta de um nome melhor, chamo estas 
unidades de 'unidades mínimas delimitáveis' 
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{'mínimal termitiable units')~ Elas são de-
limitáveis no sentido de que é gramatical -
mente aceitável delimitar cada uma com uma 
letra maiúscula no início e um ponto ou in-
terrogação no final. Elas são 'mínimas' no 
sentido de que são as menores unidades nas 
quais uma parte do discurso pode ser divi -
dida. sem deixar quaisquer fragmentos de 
sentença como resíduo. são, portanto, 'uni-
dades mínimas delimitáveis'. Gostaria de 
chamar estas unidades de 'as menores sen-
tenças admissíveis', mas, em vez disso, 
chamo-as de 'T-units', abreviando." 
Para Schneider e Connor (1990), "T-unit 11 é: "1. 
qualquer oração independente e todos os seus modificadores 
necessários; 2. qualquer oração não-independente pontua-
da como sentença (como, por exemplo, indicada 
final); 3. qualquer ímperativo." 12 
por ponto 
Na concepçao destas autoras, tópico é aquilo so-
bre o qual a uT~unit" ou sentença fala, sendo expresso, 
com freqüência, por um sintagma nominal e coincidindo, 
geralmente, embora nem sempre, com o sujeito gramatical 
da "T-unit" ou sentença~ O sintagma nominal que expressa 
o tópico da "T-unit" pode ocorrer em várias posições na 
sentença começo, meio ou fim. 
De ora em diante, utilizarei, neste trabalho, o 
termo sentença para designar as unidades discursivas a 
que Schneider e Connor se referem como "T-units", uma vez 
que estas autoras usam os termos "sentença" e "T-unit" o:r 
mo sinônimos e que também DaneS se serve da noçao 
sentença para expor os princípios de sua teoria: 
"Antes de iniciar a classificação de progres-
sões temáticas, seja-nos permitido dizer 
que entre um enunciado simples (isto é, uma 
sentença contendo apenas um n~xo T-R, com T 
e R simples) e uma concatenaçao textual de 
de 
54 
sentenças gramaticalmente independentes - ' existe uma zona de transiçao, compreenden-
do casos de unidades de sentença que reve-
lam uma estrutura T-R mais complicada (con-
densada ou composta), isto é, unidadesque, 
do ponto de vista da PFS, revelam um cará-
ter textual, as quais, entretanto, repre -
sentam uma unidade gramatical simples, uma 
sentença apenas." (1974: 115) (grifas meus) 
(iii) PROGRESSÃO PARALELA AMPLIADA {extended)-
ocorre quando tópicos de sentenças semanticamente idên-
ticos aparecem em pelo menos duas sentenças não adjacen-
tes: a seqüência de um dado tópico de sentença é inter-
rompida por pelo menos uma sentença contendo um tópico 
diferente. Em outras palavras, uma progressao paralela 
é interrompida, temporariamente, por uma progressao se-
qllencial. O produtor do texto volta a um tópico mencio-
nado anteri_ormente na redação.. Esta volta favorece a 
elaboração do fecho, quando utilizada no final de um tex-
to. 
Este terceiro tipo, a meu ver, constitui-se em 
uma grande contribuição de Lautamatti para o estudo da 
progressão temática, uma vez que, na hipótese de utiliza-
çao, para análise de um texto, do modelo proposto por Da-
neS, não haveria possibilidade de se classificarem os ca-
sos em que um dado tópico de sentença fosse retomado, 
depois de, pelo menos, uma sentença interveniente apre-
sentando tópico diferente. 
3.5.3. Classificação de tópicos 
Segundo Schneider e Connor (op. cit.), em estu-
dos anteriores que analisaram variáveis de estrutura de 
tópicos, não foram apresentados critérios completos para 
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identificação de tópicos de' sentença. Critérios diferen-
tes podem resultar em diferenças substanciais quanto ao 
que se considera como repetido, ou tópico paralelo, e 
quanto ao que se considera como diferente, ou tópico se-
qÜencial. Casos Óbvios de repetição exata ou um tópico 
inteiramente novo não acarretam problemas na classifica -
ção do tópico da sentença. Contudo, ocorrências de rela-
çoes parte/todo, derivações de palavras e repetição par-
cial entre o tópico da sentença anterior e o da sentença 
seguinte são problemáticas. 
Tendo realizado um estudo com três grupos de re-
dações escritas para o 11 TOEFL Test of Written English", 
as autoras classificaram um tópico corno paralelo se ele 
era semanticamente idêntico ao tópico anterior. Usualmen-
te, um tópico paralelo é uma repetição, uma forma prono-
minalizada ou um sinônimo do tópico precedente. Corno as 
supracitadas autoras o definiram, um tópico paralelo pode 
também diferir, sob vários aspectos, do tópico antecedente: 
em número (singular ou plural), em polaridade (afirmativo 
ou negativo) ou em pós-modificadores, os quais seguem o 
mesmo núcleo do sintagma que constitui o tópico da senten-
ça imediatamente anterior (ex.: o trabalho dos cientistas, 
o trabalho dos artistas)~ 
Quanto aos tópicos seqÜenciais, o estudo reali-
zado por Schneider e Connor aponta para um c.ont.inuum que 
vai dos tópicos seqÜenciais diretamente relacionados aos 
não-relacionados. Progressões seqÜenciais diretamente re-
lacionadas incluem tópicos vizinhos relacionados por mode-
los tópico/comentário (o comentário da sentença precedente 
torna-se tópico da sentença seguinte), derivações de pala-
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vras (ciência, cientistas), relações parte/todo (ciência 
natural, biologia, química}, bem como a repetição de ape-
nas parte do tópico da sentença imediatamente antecedente 
(ciência e arte, ciência, arte). Nos tópicos seqtlen-
ciaís indiretamente relacionados, a relação se estabelece 
através de grupos semânticos (cientistas, suas invenções 
e descobertas). Finalmente, tópicos seqüenciais não-re-
lacionados são aqueles não claramente relacionados nem 
com o tópico da sentença anterior nem com o tópico dis-
cursivo. De acordo com Witte (l983b:l97), este último 
tipo de progressão seqüencial pode caracterizar os produ-
tores de textos que incorporam estratégias de criação de 
111 livre associação' ou 'bombardeio de idéias {bJta..ln.õ-
.tOJr..m-i.ng} não-dirigido e não-seletivo •" diretamente em 
suas redações. 
3.5.4. Estrutura do tópico e aspectos processuais da es-
crita 
O processo de escrita implica em revisão contí-
nua: leitura e releitura. Neste processo, a AET pode ser 
eficaz, visto que força o estudante a um reexame da sen-
tença, da unidade, com o objetivo de verificar se houve 
avanço da informação. Ele desfaz a textualidade, para 
refazê-la após a revisão. 
Dos relatos feitos por aqueles que realizaram 
pesquisas utilizando a AET, depreende-se que este método 
tem papel fundamental na revisão de textos, mormente dos 
primeiros rascunhos elaborados por estudantes, porquanto, 
em geral, e nesta etapa do processo de escrita que o 
produtor de texto se encontra mais propenso a efetuar mu-
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danças significativas. A AET representa nao só um produ-
tivo instrumento analítico para o pesquisador, devido ao 
nível de detalhamento que propicia, como também urna pro-
veitosa estratégia de que os professores devem lançar mão, 
sempre que precisarem ensinar os alunos a checarem a coe-
rência de idéias em suas redações. Y.Jitte (1983b), Connor 
(1987) e Schneider & Connor (1990), por exemplo, conside-
ram que a AET pode ser útil para ensinar estudantes a 
examinarem seus próprios textos criticamente e revisá-los 
construtivamente. 
Witte inicia o artigo "Topical Structure and 
Revision: An Exploratory Study", afirmando: 
"~ lamentável que muitos professores de es-
crita e manuais de redação descrevam a re-
visão como o processo pelo qual um autor 
meramente corrige as impropriedades mecâ -
nicas e estilisticas de um texto acabado. 
Esta visão simplista pressupõe algo seme-
lhante ao terceiro estágio do modelo linear 
de composição apresentado por Rohman e 
Wlecke nos anos 60. Pesquisas realizadas 
durante a Última década, particularmente a 
de Emig e Sommers, desafiam a hipótese sub-
jacente a um tal conceito de revisão, de-
monstrando que revisão não é o fim de um 
processo linear, porem e mais um orocesso 
recursivo, que pode ocorrer e·m qualquer 
ponto durante a composiçao. 11 (313) (grifes 
meus) 
Witte (op. cit., p. 321} acredita que a AET se-
ja um instrumento útil para a cornpreensao de pistas 
("cues 11 )textuais, que podem impelir à revisão, e para o 
estudo dos efeitos da revisão na estrutura do texto, prin-
cipalmente porque este método considera e esclarece a in-
teração de leitura com escrita durante o processo de re-
visão. A AET pode tornar os pesquisadores aptos a de-
monstrar mais eficientemente as decisões reais que os in-
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dividuos tomam quando revisam textos. 
Com base em um estudo de revisão controlado, 
este autor conclui que um revisor eficaz precisa compre-
ender bem a estrutura do tópico e a macroestrutura do 
texto que está sendo revisado. As pessoas precisam com-
preender bem seus textos antes de revisá-los a fim de a-
tender melhor às necessidades de uma audiência ou alcan -
çar objetivos discursivos particulares~ 
Connor e Farmer (1985, apud Connor 1987) reali-
zaram um estudo para examinar os efeitos do ensino atra-
vés da AET. Ensinaram a estudantes uma estratégia de re-
visão para que estes checassem a coerência quando esti-
vessem revisando seus primeiros rascunhos. Os resultados 
foram positivos. Embora estatisticamente não tenham sido 
observadas diferenças significativas entre o grupo con-
trole e o experimental, não só em termos de coerência de 
seu produto final como também em termos de qualidade de 
revisão -- isto é; preservação de significado ve~~u~ mu-
dança de significado --, a tendência confirmou o poten-
cial da AET como instrumento para análise da coerência em 
textos e como instrumento de revisão para estudantes. 
connor (1990:24) afirma que~ como ocorre 
qualquer abordagem baseada em texto, há limitações 
com 
in e-
rentes à AET, quando se trata de realizar uma descrição 
completa da coerência, mas que, dentro deste domínio 1 a 
AET oferece não só uma abordagem produtiva no que diz 
respeito a pesquisa com redaçõés, como também uma estra-
tégia eficaz para ensinar revisão. 
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Do que foi exposto neste Capítulo, pode-se de-
duzir o importante papel desempenhado pelo terna (tópico) 
no "avanço 11 da informação e a relevância da aplicação 
pedagÓgica tanto do princípio de progressão temática como 
da Análise da Estrutura do TÓpico. 
NOTAS 
1. Citado nos trabalhos de Firbas, Sgall, Dane~ e~ttes. 
2. A teoria de PFS teve origem na Europa, em 1844, com a 
tese "De l'ordre des rnots dans les langues anciennes 
comparées aux langues modernes", obra de Henri Weil, 
que, no século XX, inspirou Mathesius, que, por sua 
vez, juntamente com diversos outros lingÜistas euro-
peus, desenvolveu a teoria, analisando os inter-rela-
cionamentos de sintaxe com semântica, em alemão, russo 
e tcheco. 
3. "Grau ou quantidade de DC apresentado por um elemento 
ling\iistico 11 é, segundo Firbas, o grau relativo com 
que o elemento contribui para o desenvolvimento da co-
municação. (cf. Firbas, 1974:19). Para uma discussão 
mais detalhada, ver p. 38. 
4. Para Bardovi-Harlig, a diferença entre comentário e 
foco está em que o comentário contém tanto informação 
dada como informação nova, enquanto o foco é constituí-
do de informação inteiramente nova. Para ilustrar es-
ta diferença, a autora (1990:45) se serve de um exem-
plo fornecido por Dahl (1974);* 
• •• DAHL, (:). Topíc - comment structure visíted. In O. Dahl (~d.), 
Topic and comment, contextual boundedness and focus (Papiere 
zur Texhnguut~6) (pp. 1-2~Hamburg: Helmut Buske Verlag, 
1974. 
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(1) A: O que João dirige? 
B: João dirige uma Chevy. 
(2) tópico comentário 
João I dirige uma Chevy. 
foco 
!;? • Torna-se difÍcil analisar, segundo este critério, fra.-
ses nas quais nenhum elemento corresponde a uma 
informação conhecida. ~o caso, por exemplo, dos enun-
ciados de tipo existencial, como: "Num país distante, 
• ' • 11 v1.v1a um re1 ••• 
6. Dentre os textos que exemplificam os esquemas de Dane~, 
aqu"eles que não trazem indicação de fonte, foram elabo-
rados pela autora deste trabalho. 
7. Nas CONCLUSÕES, p. 1101 sào apresentados exemplos de te-
mas que podem oportunizar o uso de diferentes tipos de 
progressao. 
8. A partir daqui, usar-se-á o termo sentença em vez de 
frase, numa busca de maior aproximação da terminologia 
adotada por Lautamatti e por Schneider & Connor. Aliás, 
o usual, sempre que se fala em tópico, é falar 
em sentença; daí o largo emprego da expressão 
da sentença 11 • 
9. Ver ANEXO III. 
também 
"tópico 
10. o exemplo apresentado por Charolles (1976) -- e aqui re-
petido -- serve para ilustrar essa impropriedade: 
"João paJL.tiu paha Pa.Jt.i-6. PaJtit c.onta com dez 
mLthõe.,o de. habitan.te.lJ. 06 hab.Ltan.te.h e.!:> tão 
de..õc.o~t.te.nte.h. 0-& de.-&conte.nte4 vão ao<. de.n-
:tiJ.Jta6. 06 de.rttill.ta.-6 6.ize.Jtam e..õtudo-6. Ltc .•. " 
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11. O conceito de 11 T-unit" é apresentado nos 
que se seguem. 
parágrafos 
12. Ao conceituar 11 T-unit", Schneider e Connor nao forne-
cem exemplos. No entanto, através da observação dos 
textos analisados por estas autoras, verifica-se que 
elas consideram como "T-unit 11 : 1- qualquer oraçao 
absoluta, i.e., que seja a única do período; 2- qual-
quer oraçao coordenada; 3 qualquer oração princi-
pal e todas as oraçoes a ela subordinadas. 
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IV - REDACÕES DOS VESTIBULANDOS: DESCRICÃO E ANÁLISE 
IV - REDAÇÕES DOS VESTIBULANDOS: DESCRIÇÃO E ANALISE 
4.1. COLETA DE DADOS 
A coleta de dados foi feita através da leitura 
de 1666 redações de candidatos ao vestibular da Univer-
sidade Federal de Uberlândia - UFU - de julho de 1989, 
aos quais se pediu que produzissem um texto dissertativo 
a partir do seguinte enunciado: 
"O .tJtabalho não I:.Ô gaJtan.te. o pão que. o ho-
mem come., ma..t:. e.tpe.c.i..a.tme.nte. e.nobJte.c.e. .6e.u. 
c.anii.te.Jt e lhe. dá di..gnida.de.." 
Como em geral ocorre com os axiomas, este tema 
(tomado aqui o termo no sentido de tema global da reda-
ção, isto é, de principal idéia a ser discutida), com 
raras exceçoes, levou os candidatos a concordarem com as 
concepçoes nele contidas, foi empobrecedor, ensejou a 
utilização de lugares-comuns ideolÓgicos e de paráfrases. 
Numa etapa preliminar, fiz a leitura de todas 
as redações, selecionando aquelas que, a meu ver, mais 
se destacavam, quer pela evidência de agilidade no fluxo 
de informação -- ou seja, agilidade na progressao da 
informação-- (Grupo I, 102 redações), quer pela 
festação de problemas em tal fluxo (Grupo II, 35 
mani-
reda-
ções). Paralelamente, foram selecionadas, também, reda-
ções apresentando estruturas que se enquadravam nos es-
" -quemas propostos por Danes {Grupo III, 86 redaçoes). 
Em seguida, desse corpus constituído de 223 re-
dações, selecionei, para análise da relação entre o fluxo 
de informação e o uso de elos coesivos, seis redações sem 
problemas quanto ao fluxo inforrnacional (ver ANEXO I) e 
seis redações problemáticas deste ponto de vista (ver ANE-
XO II). Servi-me de duas delas (uma representativa das 
redações sem problemas e outra, das problemáticas) para 
uma análise baseada na categorização de mecanismos coesi-
vos aduzida por Koch (1988 1 1989) e fiz, ainda, nas 12 
redações, um levantamento dos mecanismos de repetição a-
presentados por Charolles (1978). 
Para a análise da progressão temática segundo o 
modelo de DaneS, utilizei as 86 redações do Grupo III. 
Uma última etapa envolveu a releitura de 241 
redações dentre as 1666 integrantes do corpus total ini-
cial, que passaram a compor o Grupo IV e foram exami-
nadas, então, de acordo com os construtos e critérios es-
tabelecidos pela "análise da estrutura do tópico 11 • Tais 
redações, constituindo as provas de seis turmas da área 
de Ciências Humanas e Artes, foram escolhidas devido ao 
fato de se verificar certa homogeneidade nos pontos obti-
dos pelos candidatos pertencentes a estas turmas: em mé-
dia, 14, O pontos - de um total de 30, O pontos - , _com 
desvio padrão de 4,0. Cumpre-me esclarecer que algumas 
redações do Grupo IV pertencem, concomitantemente, a um 
dos três outros grupos já mencionados. 
4.2. RELAÇÃO ENTRE FLUXO DE INFORMAÇÃO E MECANISMOS COE-
SIVOS 
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Por acreditar que" há uma correlação entre a coe-
rência e os elementos coesivos presentes na superfície te~ 
tual, optei por iniciar a descrição do corpus verificando 
a relação entre o fluxo de informação e o uso de elos 
coesivos. Como Carrell (1982), citada no Capitulo II, 
considero a coesão um resultado da coerência e nao como 
causa desta. Meu objetivo aqui é, por conseguinte, cons-
tatar se, nos textos que podem ser considerados bons se-
gundo a Ótica da informatividade, há correspondência entre 
o avanço da comunicação e o emprego adequado dos mecanismos 
de coesão e constatar, ainda, se, igualmente, nos textos 
pobres em conteúdo informativo, há ménor incidência de uso 
(ou uso inadequado) de tais mecanismos. 
Servindo-me de uma redação sem problemas quanto 
ao fluxo de informação (RED 1) e outra com ocorrências prrr 
blemáticas quanto a este aspecto {RED 2), procedi a um es-
tudo da relação fluxo informacional/elementos de coes ao, 
com base na categorização de mecanismos coesivos proposta 
por Koch (1988, 1989) e reproduzida no Capítulo II. 
RED l 
( 1 I "P<llta obtefl. o oa.pLta.! que lhe p!i.opMeio-
ne.. a.b rn.Znima.õ eon.diç.Õe...t. pa.Jta. ..õe vive..n, a.ll 
pt.6.6oa.6 u..tL.t1zam-.6e.. de diven.õo.õ rneio.õ, doh 
quai.t. o maih impoJttante ê o .t!Labatho. 
{2) No entanto, o exeJte1eio de urna atividade 
não ê .õÕ uma .t.imp~e.õ mane..iJta de ganantilL a 
.t.obnevivência; poi.t., .õe a.õ.õim 6o.õbe no& tom-
pa·na~t-lamo.t. a 6oJLmiga..6 ou a.betha.t.. { 3) Na ve..Jt-
dade, ê a execução dedicada de uma. dete.Jtmina.-
da 6tu1ç.ão que mobtJt.a ao indivldu.o o.6 .õe.u.õ t.i-
m.Lte.-6 e o en.õina a .õu.pe.Jtâ-lo.& pa!ta. que., a.&-
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.õirn, e..te. C)te.-õç.a. e." amp.tie. c.ada vez maió .6U.a.6 
eapad.dade4. 
(4) Po~Xanto, no e.xe.nc.1c.io de. uma pnot)i~õâo, 
o homem apne.nde., e.n.õina, c.onv-i.ve., e.n6..ún, pa.n-
.t..tc.ipa. ma-l.6 ativa.me.n.te. da -i.n.te.gnaç.ão da .60-
eüdade. (5) AMnai, na !tetação en.t/te Dó co-
lega<~ de .t!taba.lho, M l>elteJ.> humcma~> <~e ap!toXÁ.mam 
rnai.t~ e. pa.64am a .6e. pJte.oc.upa.it ma.-i . .6 c.om o-& pJt.E_ 
b.te.ma-6 c.o.te..t-<.vo<. que. c.om 0.6 paJI.:t.i..c.utanu; a.6.6im, 
6oJuna-.6e. uma c.omunidade. ma,.W unida e. t)Jta.te.Jtna. 
(6) Com i<~4o, pode-le conclui!t que o .t1taba -
lho e. muito mai-6 que. u.m meio de. ganan.tia. de. 
vida; na ve.ndade., ê e..te. que. na-6 e.n.6ina a vi-
ve.Jt c.omo home.nh nobJte..6 e digno.6 de. paJt.tic.i -
pa!t de uma 4oc.i.edade .én.teUgelvte." (1486) 1 
Focalizando, inicialmente, a coesao referencial, 
encontrei, na RED l, GRUPO I, que pode ser considerada co-
mo sem problemas do ponto de vista da informatividade, o 
uso dos mecanismos que se seguem; 
- Substituição: 
• pro-formas pronominais: lhe (§ 1) ' se (§ 1) ' 
o (§ 2) ' los ( § 2) ' ele ( § 2) ' se, se (§ 3) ' ele (§ 4 ); in:-
divíduo - seus limites (§ 2) ' suas capacidades (§ 2) ' 
capital --> que ( § 1) ' meios --> dos quais (§ 1) 2. 
. elipses: ele cresça e~ amplie (§ 2); o ho-
mem aprende,~ ensina,~ convive, 0 participa (§ 3); os 
seres humanos se aproximam mais e 0 passam (§ 3). 
- Reiteração: 
. com utilização de itens lexicais equivalentes: 
trabalho- exercício de urna atividade (§ 2); trabalho 
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~ execuçao de determinada função (§ 2); trabalho ~ 
exercício de uma profissão (§ 3}i sociedade~ comuni-
dade (§ 3) . 
. com repetição do mesmo item lexical: 
lho (três ocorrências). 
traba-
Do ponto de vista da coesao seqüencial, faço as 
seguintes considerações: 
Em (1) observa-se urna relação de mediação. Atra-
vês das orações "as pessoas utilizam-se de diversos meios, 
dos quais o mais importante, sem dúvida, é o trabalho", -e 
explicitado o meio para se atingir o fim expresso nas ora-
çoes que iniciam o período. 
Outro fator de coesao textual --- a contrajunção 
é encontrado no inicio do enunciado (2}, que, tendo 
orientação argumentativa diferente daquela apresentada pe-
lo enunciado anterior, se contrapõe a este. 
Também em (2} nota-se o conectar "pois", por 
meio do qual, sobre um ato de fala, se encadeia outro ato 
que explica o precedente. Ainda em (2), através do empre-
go do conectar "se 11 , está presente uma relação de condi-
cionalidade. 
Por intermédio do operador "e", que por duas ve-
zes foi utilizado em (3) e urna vez em (5}, efetua-se a 
conjunção de enunciados. 
Em (4}, através do operador "portanto 11 , há in-
tradução de um enunciado de valor conclusivo em 
aos atos de fala imediatamente anteriores. 
relação 
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O advérbio ~titudinal 11 afínal", que aparece em 
{5}, introduz uma justificativa com relação ao conteúdo da 
asserção precedente e encaminha para a conclusão. 
E (5) . d .. . 11 m , a1n a, com ma1s •.• que , uma relação 
de comparação é estabelecida. 
Em (5) e (6), 11 assim'' e "com isso" funcionam oo-
mo sumarizadores de seqÜências textuais, estabelecendo o 
encadeamento por justaposição~ 
Constata-se, deste modo, a relevância dos meca-
nismos coesivos não só para a construção da textualidade 
como também para a agilização do fluxo informacional. 
Outro ponto a ser observado é o inter-relacio -
mamento dos três campos lexicais dominantes neste texto: 
a~) campo do trabalho: trabalho, exercício de 
uma atividade, execução, função, profissão; 
b-) campo econômico: capital, mínimas condi-
çoes para se viver, garantir a sobrevivên-
cia, garantia de vida; 
c-} campo social: convive, participa, integra-
ção da sociedade, relação entre os colegas, 
aproximam, problemas coletivos, comunidade 
mais unida e fraterna, participar de uma 
sociedade. 
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INTER-RELACIONAMENTO DOS CAMPOS LEXICAIS 
ECONOMICO 
capital § l 
mínimas condições 
para se viver § 1 
garantir a so-
brevivência § 2 
garantia de vi-
da § 4 
DO TRABALHO I 
trabalho § l 
exercício de uma 




exercício de uma 
profissão § 3 
trabalho § 4 
SOCIAL 
convive § 3 
participa § 3 
integração da 
sociedade § 3 
relação entre 
os colegas § 3 
aproximam § 3 
problemas cole-
tivos § 3 
comunidade mais 
unida e frater-




o candidato que produziu a RED 1 demonstra sa-
ber usar adequadamente, para construção da textualidade, 
tanta os procedimentos coesivos que estabelecem corres-
pondência entre os constituintes da superficie textual 
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(coesão referencial), como·os que fazem o texto progredir 
(coesão seqÜencial). 
Observe-se, agora, a RED 2, pertencente ao Gru-
po II, que evidencia problemas quanto ao fluxo de infor-
maçao: 
RED 2 
17 I" Ante<~ da ;,atü 6ação monetâ~Lla, a tiLaba-
ih.o dign/.6ic.a e e.nobJte.c.e. o c.a.Jtâ.te.Jt humano. 
I 2 I 
uma 
O homem deve e.nca.JtaJt .õe.u emp!te.go 
601tma de engJLa.ndeúmento peMoat e 
ape.na~ c.omo &ante. de .õobJte.vivênc.J..a. 
c. orno 
-na o 
I 3 I Todo t~tabetlho é iitll - me;, mo não óendo 
bem ttemune.tw.do ou não exigindo oapa.o.édade 
.-i.n:te.le.c.t.ual - ja.mai.-6 podendo .óe.Jt eort61dvux. 
do d1.6pe.n-bâ.ve1 a .6oc.ie.dade. ou a-6 pe.b.óOa.-6. 
(4) O -6e.Jt humano deve :te.n c.on-6c.1ênc.1a de. 
que. o tJtabatho não ganante. ape.na-6 o alime.n-
.to ~ a moJtad-La ou o c.on6oJt.to ma..te.Jtút.i, mah 
ê tambêm fion.te. de e.nob!te.c.J..me.n~o, dignidade., 
-6a:ti-66a.çio e ne.alizaçio pe~hoal." (244) 
Também aos textos escritos podem-se aplicar as 
máximas de Grice (1975}, atinentes à conversaçao. Nos ca-
sos de redundância, como ocorre no texto acima, o Prin-
cípio de Cooperação griceano não é observado, havendo 
violação da primeira máxima de Quantidade: "Faç.a c.om qu.e 
f..u.a. con.tJtibu.lção f..eja. tão -i.ntonmat..i.va quanto é Jtequefl...i.do". 
A falta de idéias sobre o tema global a ser desenvolvido 
pode ser uma das causas de violação da referida máxima , 
resultando em textos como a RED 2, na qual três parágra-
fos (19, 29 e 49) glosam o enunciado proposto aos candi-
datos corno ponto de partida para a redação. 
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Quanto à coesão referencial, verifica-se, na 
RED 2,o emprego dos seguintes recursos: 
- Substituição: 
. pro-forma pronominal: o homem ~ seu emprego 
( § 2) • 
- Reiteração: 
. com utilização de itens lexícais equivalentes: 
trabalho--? emprego (§ 2); o homem~ o ser humano (§ 
4}; forma de engrandecimento~ fonte de enobrecimento 
( § 4) ' 
. com repetição do mesmo item lexical: trabalho 
(três ocorrências). 
Analisada sob o ângulo da coesao seqÜencial, a 
RED 2 assim ·se apresenta: 
O operador da conjunção "en foi utilizado em 
(1) e em (2). 
Um exemplo de contrajunção pode ser observado 
em (3}, uma vez que, por meio do operador "mesmo", se con-
trapõem os dois primeiros enunciados, que têm orienta-
ções argumentativas diferentes. Ainda em (3) está 
sente um operador de disjunção inclusiva- "ou". 
pre-
"Não apenas ... mas também", que aparecem em (4), 
ligam dois argumentos orientados no mesmo sentido. 
Percebe-se claramente uma diferença quantitati-
va entre os mecanismos de coesão' utilizados na RED 1, que 
é bem formada em termos de estrutura informacional, e a 
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RED 2, que é problemática quanto à referida 
Nesta Última não só houve pouco uso de tais 
estrutura. 
mecanismos, 
como também uso inadequado. No caso, do operador de dis-
junção ou: "jamais podendo ser considerado dispensável à 
sociedade ou às pessoas 11 • Na verdade, o autor do texto 
deveria ter optado pelo emprego de um dos dois lexemas 
(sociedade, pessoas), já que o sentido do primeiro inclui 
a idéia expressa pelo segundo. 
Finalmente, utilizando redações dos Grupos I e 
II - seis que não apresentaram problemas relati varnente ao 
fluxo de informação e outras seis que revelaram problemas 
quanto a este fluxo3 --,procedi a um levantamento dos me-
canismos de repetição arrolados por Charolles (1978) e 
cheguei às seguintes constatações, que se acham resumidas 
nos Quadros I e II (ver p. 74 e p. 75): 
I - Em todas as REDAÇÕES SEM PROBLEMAS QUANTO 
AO FLUXO DE INFORMAÇÃO (GRUPO I) , registraram-se casos 
de pronominalizações e, em cinco delas, casos de referen-
ciações dêiticas contextuais bem como de substituiçÕffi ~ 
xicais (cf. QUADRO I). 
II - O número de pronominalizações nas REDAÇÕES , 
COM PROBLEMAS QUANTO AO FLUXO DE INFORMAÇÃO (GRUPO II) 
representou somente 50% das pronominalizações registradas 
no GRUPO I. Por outro lado, destas redações, só uma apre-
sentou um caso de referenciação dêitica e em apenas três 
houve substituições lexicais. 
Não foram encontradas definitivizações, nem re-
cuperaçoes pressuposicionais e retomadas de 











QUADRO I - REDAÇÕES SEM PROBLEMAS QUANTO AO FLUXO DE INFORMAÇÃO 
PRONOMINALIZAÇÓES 
REFERENCIACQES 
oeiTICAS CONTEXTUAIS SUBSTITUIÇÕES LEXICAIS 
as pessoas - utilizam·se § 1 
os seus limites - superá-los §2 . exerdcio de uma atividade § 2 
o ensina §2 trabalho~ execução dedicada de uma determinada função §2 
o indivíduo< -
ele cresça § 2 exercfcio de uma profissão § 3 
se aproximam § 3 sociedade -comunidade §3 
os seres humanos~ passam a se preocupar §3 
o trabalho ele § 4 
trabalho- ele § 1 ' 
o ser humano - se sentirá § 1 atividade §2 
considerá-lo § 2 trabalho< 
o indivíduo ~ se sentir § 2 ••. coisas desse "nlve\" vida ativa §4 
orgulhoso de si § 2 § 2 o ser humano - o indivfduo §2 
os que não trabalham - por se sentir §3 
quem não trabalha - os que não trabalham §3 
o homem bem sucedido - ele § 1 ... o trabalho torna o 
o trabalho - através dele §2 homem independente independente - que não precisa contar com a boa vontade de terceiros 
o homem- se relaciona §2 Isso ... §3 para sobreviver §3 
o trabalho- tem se revelado § 1 •.. do meio onde vive. a pessoa humana- o individuo § 1 
. 
. Nesse ombiente ... §2 homem-- cidadão §2 
o homem - se afirma §2 o trabalho - desempenho de certas funções §2 
... o unc!onamento 
as invenções- a mais brilhante delas§ 1 desta complexa engrenagem 
todos- se preocupam §2 que é ... § 1 a mente- o intelecto §2 
... eestaé ... § 2 
Este é responsáveL. §2 
o homem elo § 1 
os fatos - julga,os § 1 
o trabalho- ele §3 E essa dignidade •.. §4 o homem- o ser humano §3 
o ser humano- se relaciona, tornando-se § 3' 
o homem - ele §4 









QUADRO 11 - REDAÇÕES COM PROBLEMAS QUANTO AO FLUXO DE INFORMAÇÃO 
PRONOMINALIZAÇÕES 
REFERENCIAÇÕES 
DÊITICAS CONTEXTUAIS SUBSTITUIÇÕES LEXICAIS 
o homem_ ele §2 -- --
aqueles- a si §2 
trabalhadores - formaram-se ou profissiona· 
lízaram-se §3 ..• e nesta sociedade §4 não estudados - sem estudo §5 
o trabalhador- ele §4 
dhomem- ele, a si § 5 
trabalho _ emprego §2 
-- -- o homem - o ser humano §4 
forma de engrandecimento - fonte de enobrecimento 
o homem- lhe § 1 ,, §2 -- --
homens<se 
§2 
todos aqueles - consigo §2 -- --
o homem- ele §2 .. §3 





Numa seqÜência de sentenças, um referente inde-
finido deve ser retomado por um referente definido a fim 
de que a identidade referencial seja mantida. Tem-se, 
neste caso, uma definitivização, através da qual se passa 
da indicação da espécie do ser à individualização deste • 
Ex.: Enc.on.tll.amoh um ga.Jtoto. O gaJto.to e;.;, ta. v a. :ttt-t..õ:te e ca.-
b~~balxo. Na primeira sentença, fala-se de um garoto 
qualquer (indefinido); na segunda, do garoto já menciona~ 
do, conhecido (definido). Talvez se possa explicar a au-
sência de definitivizações nos textos de ambos os grupos 
pelo fato de o tema global da redação ensejar o uso de 
generalizações-- o trabalho, o homem, 'o trabalhador, a 
famí.lia _·-- caso em que o artigo definido tem emprego ge-
nérico e não função definitivizadora. 
A presença de elos coesivos,nos textos bem for-
mados em termos de estrutura informacional, parece sug~­
rir que 1 realmente, a coesão deve ser vista como um efei-
to da coerência: nestes textos em que se verifica ~'avan­
ço" da informação, verífica-se 1 concomitantemente, o uso 
adequado dos mecanismos de coesão. 
Os textos malformados -- analisados no QUADRO 
II -- revelaram dificuldades não superadas pelos candida-
tos ao vestibular no que tange ao emprego dos dêiticos 
e ao vocabulário. A ausência de dêiticos desempenhando 
papel anafórico constitui um problema que faz supor uma 
falha no ensino; o vestibulando deveria ter controle cons-
ciente deste mecanismo sintático. Quanto ao vocabulário, 
compreende-se o motivo desta dificuldade se se considera 
que a substituição lexical, diferentemente da pronornina -
lização, não se realiza através de regras lingüísticas que 
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fazem parte do conhecimento implícito do falante. t ne-
cessário que se busque, para cada referente, o substituto 
mais apropriado e, ainda, que este seja adequado ao con-
texto. Se o estudante não estiver suficientemente fa-
miliarizado com esse tipo de tarefa, através de exerckios 
de construção e de reconstrução de textos, não será bem 
sucedido. O fato de o produtor do texto não dispor dos 
itens lexicais necessários à expansão das idéias e con-
ceitos que apresenta constitui um obstáculo à efetivação 
da proficiência na escrita, embora não influa diretamente 
na agilidade do fluxo informacional. 
4.3. TENDtliCIAS QUANTO A PROGRESSÃO TEMÂTICA 
o modelo proposto por Dane~ (1974) compreende 
cinco modalidades de progressão temática. Dentre estas, 
quatro são mais freqÜentemente usadas em textos, de modo 
geral -- progressão temática com tema constante, progres-
são temática linear, pr_ogressão temática com tema deriva ... 
do e progressão temática com rema subdividido --,sendo a 
progressão com salto temático, que é a omissão de um e-
nunciado facilmente deduzível do contexto, uma modalidade 
bem mais rara de progressão (no corpus utilizado para es-
te trabalho, por exemplo, não foi possível detectar um só 
caso de construção segundo este esquema). 
Já Lautamatti (1978, 1987) leva em conta três 
tipos de progressão: a paralela, a seqÜencial e a parale-
la ampliada.. A primeira corresponde à progressão temáti-
ca com tema constante e a segunda, à progressao temática 
v linear, na terminologia de Danes. A terceira constitui 
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uma fusão das duas precedentes, naa equivalendo a nenhum 
v dos tipos do modelo de Danes. 
Se, por um lado, a proposta deste autor é mais 
rica, visto que focaliza também duas importantes formas 
de organização textual -- a progressão temática com tema 
derivado e a progressão temática com rema subdividido --, 
por outro lado, Lautamatti propõe a inclusão da progres-
-sao paralela ãmpliada, modalidade que, servindo para re-
tratar o que ocorre quando há combinação da progressao 
paralela com a progressao seqüencial, representa uma va-
liosa contribuição para a análise da progressão temática. 
Tendo refletido sobre as duas teorias, fiz op-
çao pelo uso, na descrição do corpus, dos termos tema e 
rema - empregados por DaneM - em vez dos termos tópico 
e comentário, que Lautamatti utiliza. Como o objetivo 
do presente trabalho é o estudo da progressão temática na 
redação escolar, as denominações tema e rema são mais a-· 
dequadas. 
Proponho a análise do corpus a partir dos tipos 
de progressao que se seguem, resultantes da combinação de 
tipos apresentados por Dane~ e Lautamatti. Para ilustrar 
cada tipo, sirvo-me de exemplos extraídos do corpus. 
(i) 
4 progressao paralela -- o tema de sentenças 
sucessivas tem o mesmo referente. Ex.: 
RED 3 
"9 t.Jtabalho, de un-é tempo& palt-a. -w, além 
de dMt ao homem mef.hotte . .6 c.ond.içÕef.. de v-<.da, 
paf..f..ou a f..ett algo C.6.6eneial patta que o me4-
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mo be.Ja. Jte.ápe.-L.tado e va..toJt.--i.za.do pe.Jta.nte. a 
óodedade. 
PJt-énc.épai'mente hoje, com toda eõta 
cJt44e. que. e..&ta.mo-6 e.n6Jte.nta.ndo, o tJtabalho 
.õe .tonnou J..mpoJt:ta.n:te:. pa.Jta. toda.-:. a.-6 c.la..6-
.óeó .6oc..<..a.1L:t, de..& de. a mai.6 pobJte., que ê 
aquela que tJtabai'ha hoje pa!La comeJt amanhã, 
a..tê a ma.i.ó Jtic.a., que ê aquela que. .tJtaba..tha. 
pa.Jta. oc.u.pa.Jt uma po.6içãa; t:a..tvez a..tê de 
deõtaque, maõ que lhe dê o vafoJt e a dign~ 
dade. ne.c.e..6.6áJtia pa.Jta. .6e Jte.la.c.iona.Jt c.om a..6 
de.ma.i.6 c.ltUd e.ô. 
A.6.6im he.ndo, o .tJta.ba.tho .&e toJtnou. o 
a!J..c.e.Jtc.e. pa.Jta. a vida do homem, não .ôÕ po.lt 
aume.n.ta.JL o .6e.u pode.11.. aqu.i.oJ.tivo, ma.6 .tam-
bém po!t vaioJtlza.Jt o .õe.u c..a.Jtâ:ten, e .tJta.n-6 -
6oJtmá-lo em uma pe..6.6oa digna pe.Jta.n.te o,:, 
demaü." (607) 
(ii) progressao seqÜencial - o tema de uma 
sentença é diferente do tema da sentença imediatamente 
precedente. Ex.: 
RED 4 
1" Sa.be.-õe. que. atualme.nte. pctna c.on.õe.guilL 
o que. he. c.ome.n ê ne.c.e.lhânio muito tnabalho • 
Z Ma.ó o tJtabalha não õe.Jt.ve ape.nab pa!La. 
c.an.õe.gu..L!t 'o pão de. c.ada dia', 3 óe.Jr.ve. .ta!!! 
bêm pa!ta e.nobJte.c.e.n e. da.Jt dignidade. à.õ pU.&o.:U. 
4 Eh.te. e.nobne.c.ime.nto e. dignidade be. d~ 
a pantin de. que. a pe..óhoa c.onle.gue. uma pantl-
c.ipação na .&oc.le.dade., que., ge.Jt.a. um ou.tno p!t~ 
ble.ma de. c.e.ntal pe.lloa.ó .óe. le.n..ti!te.m 1n.6e.Jt.io-
Jtizadah pon paJtl:lc.ipaJte.m de. uma c..ta.b.&e. .60-
c.ial mail baixa. 5 Th.to le.ua e.6.ta6 pe.b-
&oa.õ a .t!l.aba..thane.m ape.na6 pOJt obJr.igaç.ão. 
6 Pon outJr.o há pe.h~ que tnabalham a-
pe.na.A pon pnaze.n, gohtam do que. 6azem e 6e.n-
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t:em-.6e mal 6e. nao pu.de.Jtem tJt.a.ba.thatt rna.-t6." 
(1639 ;l-3) 
Na RED 4, os temas das sentenças 4, 5 e 6 cri-
ginarn-se, respectivamente, dos remas das sentenças 3, 4 e 
5. Assim, cada um destes temas é diferente do tema da 
sentença imediatamente precedente. Esta modalidade de 
progressão seqÜencial em que o tema de urna sentença é 
fornecido pelo rema da sentença anterior, que chamarei de 
progressão seqüencial "pura", nao é encontrada com grande 
freqüência. O mais comum é o uso da progre-ssão .. sequen-
cial que chamarei de progressão seqÜencial 11 com mera di-
versificação de temas", na qual, simplesmente, o tema de 
uma sentença difere do tema da sentença que a antecede, 
como na RED 5 : 
RED5 
"O :t1ta.baJ!.ho e: 6un.dame.n.tai ao homem, uma 
vez que lhe ga4ante. alimento pa~~ o co4po e 
o e.-6 pZ4i...to . 
A .tu.ta. pela .6obJtevivên.c.ia é. cada vez meú6 
áftdua, e o alimento pana o c.oftpO toftna-bt 
maih diü1eii. O homem pJtec.iba .6up!Li..Jt no 
m1nimo .6ua4 ne.ee.õ~.>id~de.-6 bâ~.>ieah, paJta que. 
p0.6.6a pnoduziJt e .6enti..Jt-.6e enquadnado na 
.6oc.ie.dade e niio a ma~ge.m dela. 
A..__e.xploJtaç.ão do homem não lhe. dá, 5.4 ve-
ze.6, muL.ta6 aL.teJtna..tivllh; e..te 1.1e. pe.ttde pe-
lo& c.ami..nho-6 me.noh viive.i-6 em bu.6ea de 60-
bfte.vivência. Não há ~~it9 ã tua~et.õoa. 
No.bJte.za de. c.a!Late.!L ··~-dignidade ~.>ão d,i6i-
c.e.i_t quando p1ta c_aJtJte.gá-ia.6 hâ_ um homem 
6amàto." {813) 
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(iii} progressão com tema derivado-· temas par:-
ciais originam-se de um "hipertema" comum. Ex.: 
RED 6 
11 0 homem te.m no hctngue. um -impul-áo que a 
leva a u~an ~ua &o~~a de. t~abalho, o~ lndl-
v1duo.ó que não tttaba.lham 4 e toJt.na.m ama.Jtg O.ó 
e .tJt.ú .te~ . 
A humanidade. .te. v anta. c.e.do. Todo.6 . .6a.e.m 
em bu.6C.a. do .6e.u pão de. c.ada d_.[a e. ju.ntame.n-
.te. c.om e.te. phoc.u.Jtam ta.mbê:m o JLe.c.onhe.c..<..me.nto 
.6oc.ia..t, poi.6 e..6tão dando .6ua c.ontttibui~ão 
pana o a.ndarn e.vtto da .6 o c.J.. e.dad e., atnav ê.6 do 
~eu .tJt.abatho. Se ~en.tem ú.te~~ poJt..tan.to d~g­
no.6 de. v.ivvt. 
-Aque.le..ó que. nao c.on.6e.gue.m uma. oc.upa.ç_ao 
.6e. c.an.6ide.nam .6efte..6 i..rtú:te.i.6, pe.n.6am nã.o .6e.IL 
vitt a óim nenhum e têm uma gttande. te.ndênc.ia. 
à .in.6oc.-Labilida.de. e aç.Õe.J.:. b!i..uta . .{.o pa!La c.om 
o pnõximo. Tudo i.6.6a devido Q imagem p.6ic.o-
.tõgic.a. que. 0.6 J..ndiv1duo~ que não Xnabatham 
tê.m de .6-t me~ mo: .õe.m uf.i.t-tdade., ..tndigno-6 de 
vive.n. A.õ.õ.im ~.!ungem o.õ .tadJtÕe..ó, vânda:.to.õ e 
a.6.6a.6.6..Lno.6. 
En6-tm o homem p!te.ei-óa tanto do pão quan-
to de tJtaba.tho! E a gJtande ~a.tu~ão paJta a 
fiome. e. a vio!ê:nc.ia e.-ótâ. em abJt.{Jt 0-6. honizo!!: 
.te<> de :tJt.abalho à população. Vando empJt.ego 
e..õtanão dando dign-tdade. e. c.ontJt-tbuindo paJta 
uma vida me.lhon no p.tavuU::a." (844) 
Nota-se, com facilidade, que o hiperterna . e O 
TRABALHO e que o segundo e o terceiro parágrafo desen-
volvem, respectivamente, os seguintes temas parciais: 
a) os indivíduos normais, que trabalhami b) os indiv!-
duos que não trabalham. Aliás, na introdução já se amm-
ciarn tais subtemas. 
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(i v) progressão cOm rema subdividido.- os ele-
mentos de um rema "múltiplo" dão origem a novos ternas. Ex: 
RED 7 
" ... 
e.c.onomic.amen:te., .õoc..-i.a...tme.nte. e rne.61110 e.6p-i.tt.i -
tualmen.t:e, a pa!tÜ!t doó fiituto~ do ~ w t!taba.-
.tho, que .the. p!topi:c.-La uma . .6ati.6 fiaç.ão pe..6.6oa..t, 
<WÃ "'"~ dependente• e a:tê pa.Jta a. J.ooeiedade. 
Compalte.mo.6 uma pe..6.6oa que. não {naba..tha e ou-
tJta :t!taba.lha.dOJta. Na noMa !>oc-iedade de ho-
fe., o n.ão tJtaba.thadoJt e v.i...6.to c.omo um paJta.ói 
:ta, .6em fiutuJr..o e &em e..6pe.ttanç.a a_.tê. pa.11..a l.lo-
bJte.vive.Jt. Já o tnabalhado!t, me.hmo de uma c.a-
te.goJtia baixa, polt a.6.6lm c.on.6.i..de.Jta.Jtmo.6, tJtaz 
a .6oc.-<.e.dade. a.igum bene.61.c1o, p!toglte.h.60 e de.-
.6e.nvo..tvime.n:to pa!ta 04 .6tu.6 e paJta a .6oc.ied~­
de." (243:1) 
Uma variante desta modalidade é a progressão 
com tema subdivididO - os elementos de um tema "múltiplo" 
se tornam temas de enunciados subseqÜentes. Ex.: 
RED 8 
"A 6ome ~ o ~nic.o 'vZcio' que. o homem nao 
pode. evi...ta.Jt. e que. pne.c.i.õa .õac.ian de. qu.a..tqu.e.n 
mane.L'ta. Vec.ohhe.m .tnê.-6 ~~C?:.mútho.õ a . .&e.ne.rn e-6-
co.thido6: a mendicância, ~_maAgina.tidade. e o 
t!tabalho. 
O pnime.i..no teva o .õe.Jt. a de.pende.n dob ou-
tJt.o6, o qu.e. 6a.z com que .óe .õi..n.ta ineapac.Lta-
do. O !.lequndo condena a pe..6.6oa. a um 6e.n.time.!!_ 
:to de ou~pa iMepa.itã:vel. O iifUmo, o t!taba-
.tho, ê o caminha que. dá ao homem con6i..an~a 
em bl, orie~tece.ndo-.the. i..nde.pe.nd~ncia e i..nte.-
gnidade. moJt.a.t, poih pnoduzlndo ele ôe.nte-.õe 
útil e. .õeu.ô pe.nbame.nto.6 .6e tonnam agJt.adâ-
veü." (1169:2, 3) 
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{v) progressão paralela ampliada- temas semanti-
camente idênticos aparecem em pelo rrenos duas sentenças não ad-
jacentes, ou melhor, a se<~.~·:::ncía de um dado terna é interrom-
pida por pelo menos urna sentença contendo terra diferente. t o que 
se verifica na redação abaixo, na qu~l as sentenças 2 e 6 
formam uma progressão paralela ampliada. 
RED 9 
_;;._. 
Atnavê.õ do tnabatho, lnlQlatme.nte bu!J-
c.ado, no getLal,. ;?:?·t-. ~fl.Ce1.l-4·iá«de.!J ou ambi.ç.õe..& 
6lnanc.e.lnah, o homem penc.ebe que. também c.onh-
titu~ papel impontante na hoc.ie.dade. 
Z Se tevada a õê~~o, o t~abatho pode to~ 
naJt-!Je malh um pnazen, 6aze.ndo c.om que o am-
biente he.ja agnaddvel, nanmando homen~ dlgnoh 
tnente aoh autnoh e a eteh pnõpnlo!J,' 
3 A c.ompetênc.la é ne.c.e-.Hánia. pa.na que .õe 
obtenha hegunanç.a pnôp~~a e ~e Xome go~to pe-
la ~elpOnlab~lld~de 'adqu~~~da'. 4 Aõ re•-
~~e.a.tizada!.> p~g 6i4 ~.>ia naim ente. 
üe.f..ize-6 5 poL6 -óâo -óaXi-6 6eLta-6 
ma-6_. 
.6 ao mai.6 
eonl.l.tgo mel.l 
6 Ent).Zm, a . ..tê.m de.. t:JuiZeJt o pode.tt de c.om-
p!ta, o ;t~abalho enobtte..c.e.. o homem, mo.6tttando -
-lhe a ~mpo~tâno~a de oua p~opoõta 6~ente ao 
mundo ao qual pettt:enee, ã .6ua 6amll,[a 
-!leu. p.!tÕp~io 'ego'." (300) 
Evidentemente, uma sentença pode participar em 
mais de um tipo de progressão. Na RED lO, apresentada a 
seguir, por exemplo, a sentença 6 é parte .da p.rogressão 
paralela formada por 6 e 7. Ao mesmo tempo, a sentença 
6 é parte da progressão paralela ampliada constituída por 
1, 6 e 7, sendo, ainda, parte da progressao seqÜencial 
formada por 5 e 6. 
RED 10: 
RED 10 
1 "O tubailw e pMte àtegJtan:te da vida. 
do homem, tll.tltapa.u .. ando a ôu.nç.ã.o de a.pe.na-6 
hupJtLit a.ó ne.c.e.td-f.da.de.r.. ma..te.Jt,.Ca..L-!1 do me.L>mo e 
a.tJ.ngindo .6 ua. a .ema. 
2 O homem que tJtabaiha, quaiqueJt que he-
ja .6ua a.tivida.de., tem a opoJttun..Ldade. de. .61?.. 
moh:ttr..alt Ü:tLt e c.apa z pe.Jta.n.te. .6Á.. p!tÔp1Llo e 
Oh ou.tJr.of.>, a!ém de. .6 e.Jt ma.i~.> be.m ac.e..i:to em 
.6ua comunidade.. 3 E ~ juhtame.nte. e.r..he. ne.c.o 
nhe.c.imen.to motr.a.t, jã que. vive em uma .óoc.i..e.-
dade. que. lhe. c.obna 1.6.60, que. o i..mpul.6J.ona 4 
e dá_ t) Oltç_a.ó pa!U1 c.on..:túwM, hemph.e :tentando .6upe.-
ltalt ~.>e.uh pnôp~o.6 iimJ..te.b. 5 I.t..óo pltoplc.)_a 
o de.6e.nvo.tvime.nto do homem, alêm de. 6azê-io 
.6e he.ntilt ma..Lr.. dlgno e honltado. 6 A palttilt 
do momento em que. o homem pa.óJ:.a a .óe. .óe.n.t.lJt 
a.õ.ó.i.m, o tnaba . .tho, me.r.,mo que. não J.Je.ja mal& 
ne.c.e.r..4âlt..to palta a r.,e.u .óuh.te.nto, pa.6.6a a ~e..4 
6 undam e.nt:a.t paJta a .6 ua m e..nt:e. 
7 O -tJLa.ba.tho e. e..t.-6 e.nc.A .. a.t pa.!La a .óobJte.v.-i.-
vêneia do eoJtpo e. paJta a .6atib6ação da alma 
do homem." {50) 
Eis o diagrama referente à progressao dos temas na 
1. o trabalho 
2. o homem que trabalha 
3. esse reconhecimento moral 
4. esse reconhecimento moral 
5. isso 
6. o trabalho 
7. o trabalho 
t curioso observar que, embora nos exemplos de 
progressão com rema subdividido apresentados por u Danes, 
Slakta, Combettes e outros, os remas múltiplos dêem origem 
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a novos temas, em muitas redações tais remas serviram como 
ponto de partida para novas progressões, porém os elementos 
constituintes destes remas múltiplos, apesar de figurarem nas sen-
tenças seguintes, nem sempre foram retomados como temas, mas 
integrando novos remas. g o que se pode verificar na RED 11: 
RED 11 
"Pode. .óett.. c.on-óide.nado, o .tJLaba.tho c.omo ~ 
ne.ee..õf..,{dade ma.te.Jti..af. .tanto quanto e.-sp..[Jti.tua.t. 
E.te. é uma ne.ce.JJ-t.idade. mate.!t1at qtw.ndo o !L~ 
.tac.io namo.õ c.om c.apita.t, po!r.q u.e. pJte.c..L6 a.mo.ó de.~ 
te. pa!La na.ó .óu.ó.te.n.tatt.. numa boc.ie.dade. c.api.ta -
li..i:da; .6endo o .tJtabal ..ho, a me.io mai..6 .te.gat de 
c.on.6e.gu.i-.to. 
O .tnaba.tho ê .também uma a..ti..vidade. i..mpo!L.tan 
te. pa.Jta mante.Jtmo.6 o n0.6bo t-bpl.Jti.to e.m e.qu.Lt1-
b!Lio c.om o no.6.6a c.a!Lpo, pol.6 a.t!Lavê.6 dele no~ 
~entimo~ út~l ã hOC~edade e ele ~e t~anh6o~ma 
em paJtte lmpo!t.tan.te.. de nohhah vlda_~. 
Qua.n:to a e.hhah duah con.tJi..de~aç.Ôeh, o ma...i.~ 
impo!ttante não ê compaJtá-iah, Mah ce~ttame..nte 
que. o tltabalho, ehpi!titualme.nte., ê mu~to ma~h 
gM-t-<6-ioan-te." (1573) 
Já a RED 12, transcrita a seguir, apresenta pro-
blemas, devido à ausência de paralelismo, ou seja, ausência 
de simetria na construção, tanto a nível microestrutural co-
mo macroestrutural, conforme se pode observar já no primeiro 
enunciado: 11 0 trabalho deve ser visto c.omo uma forma de cres-
cimento pessoal e não só uma garantia de poder econômico." A 
expectativa era de que o autor do texto tornasse paralelos os 
termos oracionais 11 uma forma de crescimento pessoal" e "uma 
garantia de poder econômico", repetindo, para isso, o conec-
tivo "como", que antecede o primeiro deles: "O trabalho deve 
ser visto c.omo uma forma de crescimento pessoal e nao apenas 
como uma garantia de poder econômico". Tal não ocorreu. En-
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tretanto, a falta de paralelismo que realmente interessa 
aos objetivos deste trabalho. é a que se verifica quando 
da introdução de novos ternas. Também esta é encontrada na 
RED 12. 
A progressão temática com rema subdividido im-
plica em uma forma de retomada de elementos que é marca-
da. Em geral, ao desenvolver as idéias apresentadas, o 
produtor do texto retoma os elementos citados em um rema 
mÚltiplo, na mesma ordem em que apareceram. No texto ora 
analisado, porém, houve uma inversão nesta ordem de reto-
mada: era de se esperar uma explanação em que o TRABALHO 
fosse considerado primeiramente como forma de crescimento 
e, em seguida, como garantia de poder econômico, mas fez-
-se exatamente o contrário. O que era mais recente na 
memória do autor do texto, foi trabalhado em primeiro lu-
gar. Esta não observância na ordenação dos elementos e-
Xige maior esforço por parte do leitor. 
RED 12 
''O .tJta.ba..tho deve. -t.e.n. v/..-t._.t.o c.omo { 1 J uma. 
6oJtma. de. c.lle.bc.ime.nA:o pe.bhoa.t e não .óo { 2) 
uma. galla.ntia. de. pode.Jt e.c.onômic.o. 
(2) Mui:tab pe.b.óoa-t. vibam a.pe.nab 
ele pode lhe p~opo~eiona~ pelo lado 
c.e.i..Jto; dinhe.illo, 
vida bupe.Jtioll, e 
'-6 :tatub ' , um pa. dJtão 
a. eHabiUda.de. 




e.ó:tão c.Jte.bc.endo como be.Jt humano. Ve.ixam-6e. 
p.lte.oc.u.pah com o qu.e. e,.~-tâ. a óua volta. En6lm 
néto 4ã.o ma.L6 aLtena.da.-6 e buóca.m~ a.tnavê.ó 
deó.t.e p.ttôpnio :t.Jtaba.tho ,_ um in.ó.t.Jtume.n.to de. 
tu:ta e c.onquibta de. .ótu.ó vaioJt.e-6. 
t c.om o nec.onhec-tme.nto de. hW tttabalho que 
a.ó pe..6.60a . .6 .6e .toltnam c.on..t.c..le.n.te. de .6eu.6 .tu-
ga.Ae..6 ne.-b.ta. gJt.ande 6a.m1lia c.hamada .õoc.-ie.da-
dL 
O t4abaiho •ada ma;ó ê do que o ponto de 
pa.Jtti.da pa.JLa. o a.ma.duJLe.c..tme.nto pe..6.6oa.i." (375) 
constata-se, deste modo, que o paralelismo é um 
elemento importante para a progressão temática; todavia , 
sua relevância não fica evidente quando se lida apenas 
com redações bem formadas. 
Registrou-se, no corpus, a presença de um outro 
tipo de progressão, que tem certa semelhança com a pro-
gressão temática com rema subdividido: em vez de serem os 
elementos de um rema múltiplo os motivadores de novas 
sentenças, são os remas de orações coordenadas entre si 
que geram novas sentenças e seqüências. Este tipo de 
construção representa mais uma alternativa de progressao, 
o que pode ser observado na RED 13: 
RED 13 
"O home.m te.m ne.c..e.f...óidade. do din.he.-i.Jto, ma.6 
também ne.c.e.-6.6.{.ta de. t.tma mr_ta, ttm o bj e.tivo. 
E6l.a.6 nece.6.b.i.dade..t. ó levam a.o Xtw.baiho. 
Em uma c.omun.idade. o di.nhe...iJto ê ..imp!te..6.6J.n-
dZve.i. Toda fia.mZi-i.a ne.ce...õ.t.J...ta de. uma 6on-te. 
de. Jte.nda: o e.mpJtego do..õ 6ami.t..La.Jte.t., o .tJz..aba_-
!ho em t4aa~ de di•hei4o. Pa4êm o t~abafha 
não ..õe Jte.J.JtJtivtge. a uma (ÍOJtma. de. ganhaJt di-
nheL!to. Ex..-L-6-te. o -tJtaba . .tho »ão Jte.mune.nado, o~ 
de o mai-6 .-LmpoJt.tan.te. ê a nea.tizaçã.o pe.6.6oai, 
ou a. luta pott um J..deal. 
A todo momento pe.,t,.60a.6 e..6tão tJtaba.thando 
em p!Lo.t de. um ide_ai e cada vez que. l.!e. ehe.ga 
pe!Lto do alvo a di.6.tanc.J.a aumenta, poi.6 o 
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homem tem ne.c.e.J.:d-Ldade. de llupe.JLa.Jt-be.. Uma 
pe..6,t,oa. .hem ..Lde.a..t pode. .6e.JL c.on.t.J..dvt.ada. vi-
va - monta poÂ...6 não há nada. pa!ta J..mpul.6lo-
nã-.ta. a eJte.6c.ef1. e. a.ptd .. moJta.Jt-.6e." (248:1'-3) 
Na RED 14, há repetição do fato: aquilo que se 
predica sobre o tema, nas duas orações coordenadas que 
integram a sentença inicial, é retomado em sentenças sub-
" sequentes, constituindo-se, portanto, em elemento detona-
dor da progressao do texto. 
RED 14 
11 0 tn_aba..tho que. o homem exe.Jtc.e, a.têm de. 
ga.!ta.ntln o .6e.u .6u.6te.nto, a.ume.nia. o lle.u c.a.-
~~te~ e the dã dignidade, po~que eome~a a 
e.nxe.!tgan a..6 c.ol.6a..6 de. um modo dl6e.!te.nte. 
va.lonJ..za.ndo o que. p0.6.6u1. 
~ume.nto do c.a.Jtâie.fL é uma. C.On.6e.quênc~a. 
di~eta do t~abatho, po~que a peõõoa ap~en­
de. a Jr..e..õpe.Lta.Jt, a. c.u.mp!t-ilL c.om a.6 .6u.a.6 o-
bniga.ç.Õe4, a.u.me.nta.ndo a.&.õ-i.m a .õua JLe.-bpon.&a. 
bitid~d~. Eõ4~á a4peeto4 4ão 6und~m~nta~4 
em qualque.IL pe.-6-boa. que. .6e. p!Le.ze. e. <:'!e va.to-
JL.ize. 
O tJtabaiho também d~ dignida.de ao ho-
mem. Efe., a paiL:t-i.JL do momento que. eome.~a a 
:t:t-abathalt., pa . .6.6Çt a -be.Jt c.anhide.ttado uma pe.~ 
•o~ hone4t~ e eõ6o~çada. Eie podeJtâ 6~e­
que.nta.n todo-!~ o-b luga.Ae.-6 da hoc.ie.dade., nao 
eonne.ndo o Jt.i.&co de. ~e.IL dióamado pe.ia-6 pe.~ 
.6oa&, já que. e.fe. pa.6.6a a .oe.Jt uma pe..6.6oa 
:tttaba.thadoiLa, não u.hando de. me.io.6 illc.itoA 
palta ga!tantin o .óe.u .6u.6te.nto~ E ê i1.1:to que. 
a maloJtia da~.:. pe.l.:.-t.oa-6 que.Jte.m. 
Conc.tu-i.-l.le. que., l.:.ome.nte. com o tttaba.tho, 
a. pe.6.6oa .te.Jtá. o &e.u ca)tíi.te.Jt e a. -!lua digni-
dade. e.nalte.cido-6. t pnecl.6o que. .6e valoJt~-
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ze o tJta.ba.R..ho, pa.1u1 J.te.tr.mo-6 .todo.&, pe..6.6oa..6 
com um eonáte.tr. e uma dignidade à 
attuJta," (1200) 
noJ.t.6 a 
Na RED 15, sucede novamente o fenômeno, embora 
haja diferença entre esta ocorrência e as duas preceden -
tes. Aqui, as orações que se encontram coordenadas entre 
si consistem em um desdobramento do rema da sentença ini-
cial. Foram usadas para esclarecer o termo "motivos" 
' 
sendo, pois, duas subordinadas apositivas 
entre si, que dão origem a novas progressões. 
coordenadas 
RED 15 
"O tJta.ba.lho é mu.Lto impo-t:tatt.te. na vida 
de quatque.Jt homem potr. doi.& mo.tivob: ga.Jtan-
.te~_J!2J!!.. em a.t-i.m e.nta.ç.ão e a.J.n da 6 a z c.om que 
ele .&e hinta bem como .&e.Jt humano. 
Em p!tlme)jw luga.Jt o tJta.ba.tho ga-'l.a.n.te. 
ao homem a. .&ua .&obtr.e.vivencla. e .&eu bem e.6-
--- - <' 
.ta/t 6;__!Jico, dando a e.te. a. a..time.ntaçã.o e. o 
con&onto ne.c.e.!J!Ja.~~o-6 a. !Jua hobnev~vência.. 
O tJtabatho ~.z eom que. o homem 
~{~'Lt~~e.m .~o!La.tme.nte. ao !Jabe.IL que. e.!Jtâ 
Jte.a.tizando algo de. bom e p!Lodutivo nao ~Õ 
pa.Jta e.le. ma~ pana toda na~a.o. 
O tJLabalho &az com que. o homem .6e. ,6i_n-
ta. bem c.o;t-6.-i.go me..&mo e com a. .6ocie.dade. que. 
o ce.Jtca.. 11 (1324) 
Apesar de Dane~ e seus seguidores se preocuparem 
com os fenômenos de tematização, com a progressao temáti-
ca, pode-se afirmar, com base na observação dos temas 
(tópicos de sentenças) tanto nas redações bem formadas sob 
o prisma informacional, como naquelas malformadas, 
que é o conteúdo do rema que determina a progressão da 
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informação, Aliás, Charolles (1978), ao apresentar suas 
meta-regras de boa formação textual, enfatiza a relevân-
cia da progressão remática (grifas meus}: 
"Meta-reg:r_::~~de_J2E.93ressão (MRII): Para 
que um texto seja microestruturalmente ou 
macroestruturalmente coerente, é preciso 
que haja no seu desenvolvimento uma contri-
buição sern~ntica constantemente renovada .• " 
(p. 20) 
11 A exigência de proc;:~'="§.são semân~ é 
evidentemente das mais elementares e, na 
medida em que o próprio ato de comunicar 
supõe 'alguma coisa a dizer•, concebe- se 
que só muito raramente ela não seja satis-
feita." (p. 21) 
"A produção de um texto coerente supõe, 
pois, que seja realizado um delicado equi-
líbrio (cuja dimensão é difícil compreen -
der exatamente) entre continuidade temáti-
ca e progressao semântica {ou remática)." 
(p. 21) 
Obviamente nao se pode negar que é a partir do 
tema que se dá o desenvolvimento da informação nova, sen-
do, portanto, a parte temática da sentença uma importante 
forma de construção. Todavia, nota-se que, em diferentes 
sentenças que apresentam um mesmo tema por exemplo, "o 
trabalho" pode haver ou nao avanço da informação, de-
pendendo dos elementos que constituem o rema. ~ o que se 
pode observar, comparando-se as sentenças que, na RED 16 
e na RED 17,têm como tema "o trabalho". 
RED 16 
".0 .tJt~ba.tho ê um dom no qua_.t a te.ndê.nc.la 
ê o au~o-c.~e.~eime.nto do homem. 
Ç __ ;tJtg_baf~.E_ pa..Jta. a..iguma.-6 pe..llloall e. uma o-
bJt.igaç.iío e. paJta_ outJta-t. ~.>impte.6me.nte. uma. 6o~ 
ma. de. .6 e d-i.. v e.tt..t-i..Jt.e.m; ma_.õ é: a. paJtti..Jt dele que. 
o homem c.on-6 e.gue. e.raeJt.ga_Jt a. vi..da de. uma ma.-
ne.iJta di6e.Jte.nte., de. como Jte.alme.nte. ê o mun-
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do e que. a.ó co.Z..óa·.ô na.o 1:,ão tão 6âc.e..L6 c.oma 
pa.Jte.c.e.m. 
O :tJtaba..tho é o e.ngha.nde.cime.n.:to do ho-
mem." {582) 
RED 17 
"O :tnaba.J:.ho tem uma. i.nc..a..teu.táve..t impoll.-
tânc.ia. pa.Jta. o .óe.Jt humano. E.te não .óÔ pe.Jtmi 
te. .óUa .óobJte.v~v~nc_i.a., ao ge.Jta.~ Jte.c.uJt.óo.ó e-
c.onôm.ü:.o.ó, como ta.rnbêm digni6ic.a a homem, 
c.onc.e.de.ndo-.the. nobne.za. de. ea.n~te.Jt. 
Se po~ um lado o t~aba!ho ê •eeeoõâ~io 
e obniga.tÕJtio, pon outno e..te. ê 6onte. de. 
p!ta.ze.Jt e vi.Jt:tude..ó. Todo .óe.Jt humano pJte.c.i...óa. 
do t~aba!ho paJta H óuiite•ta~, ma•teit uma 
6a.m1.tia, .óe. a.time.n:ta.Jt, :te.Jt onde moJta.Jt e 
pode.Jr. l.le dlve.n:tJ..Jt, a:tJta.vê.6 do .ta.ze.Jt. PoJr.ê.m, 
o tna.ba..tho não tem a.pe.na..ó t.ó.óa &ina..tida.de., 
uma. vez que. e.te no.ô pe.!Lmi..te. a.f.c.a.nç.a.Jt obje.-
tivo.ó, Jte.a..t~za.Jt p.ta.no.ó e torna.~ c.onhe.c.ime.n-
:to de. no.ó.óa..ó po:te.nc.ia..ti..da.de..ó. 
Tudo o que. ê Jte.a..tiza.do com p!ta.ze.h ge4a 
bene61e~o• paita a humanidade. O t~abatho 
nada ma~~ ê do que. uma 6onte ge.Jtadoha de 
6ohça~ Qanht~ut~va~, ph~nQ1p~o bâ4lco paha 
o de~envof.v~men.to pe.~~oa.l e a pltagJte.b-&o da. 
comun~da.de. como um todo. 
Todo titabatho deve "'" gloit-tüúado e lt~ 
pel.tada, pol4 ~ ê a ba~e de bub.te.ntação 
dob p11a.ne.-& da humanidade e, phlnelpalme.n-
;te_, do homem." {906) 
A comparação das sentenças que, na RED 16, ver-
saro sobre o trabalho, com as sentenças sobre o trabalho 
presentes na RED 17 evidencia que não é a parte temáti-
ca de uma sentença que· produz o avanço da comunicação, mas 
a sua parte remática. Entretanto, somente o domínio for-
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mal da articulação tema-rema não é suficiente para garan-
tir a produção de um texto semanticamente interessante . 
Prova disto é a RED 17, que apresenta um conjunto de cli-
chês e frases estereotipadas. Não se deve dar ênfase ape-
nas ao aspecto formal, mas também e sobretudo - ao oon-
teúdo. 
A meu ver, o rema (ou comentário), apesar de fu-
gir a qualquer tentativa de tipologização, deve ser ob-
jeto de estudo tanto quanto o tema (ou tópico), exatamen-
te pela importância que a porção remática da sentença tem 
no desenvolvimento da informação. ~ necessário que haja 
empenho, por parte dos professores, em incentivar os alu-
nos para que procurem veicular informações relevantes a-
través dos remas -- que apresentarão, desta forma, um 
conteúdo mais substancioso~ Assim, haverá probabilidade 
de que os textos elaborados por estes venham a ser ricos 
em termos de informatividade. 
Finalmente, tendo examinado redações do corpus 
nao só do ponto de vista da coesão (Grupcsi e II), corno 
também de características peculiares aos diversos tipos 
de progressão temática (Grupo III), analisei, ainda, 241 
redações da área de Ciências Humanas e Artes, com o obje-
tivo específico de verificar quantitativamente as tendên-
cias dos candidatos ao vestibular de julho/89 da Univer-
sidade Federal de Uberlândia com relação aos tipos de 
progressão postulados por Lautamatti, que são os mais fre-
qÜentemente encontrados nas redações escolares {Grupo IV). 
Como já foi mencionado, optei por utilizar as provas das 
turmas de ARTES - Integral, DECORAÇÃO, HIST6RIA, LETRAS 
- Português/Francês, LETRAS - Português/Inglês (diurno), 
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LETRAS- Português/Inglês (noturno), tendo em vista o fa-
to de haver certa homogeneidade nos pontos obtidos na re-
dação pelos candidatos pertencentes a estas turmas: em 
média, 14,0 pontos- de um total de 30 -,com desvio pa-
drão de 4,0. 
Para as finalidades deste trabalho, foram julga-
das como 5 redações com notas altas aquelas às quais a 
Banca Examinadora encarregada da correção da Prova de Re-
dação do vestibular de julho/89 da UFU conferiu 19 ou mais 
pontos; as que ficaram entre 10 e 18 pontos foram tidas 
como redações com notas intermediárias; as que atingiram 
apenas 9 ou menos de 9, foram consideradas como redações 
com notas baixas. 
Submetidas a análise, as 241 redações do Grupo 
IV foram assinaladas com S, S-P, S-PA ou S-P-PA, conforme 
apresentassem "progressão seqüencial", "progressão se-
qÜencial e paralela 11 , 11 progressão seqüencial e paralela 
ampliada", ou, ainda, "progressão seqüencial, paralela e 
paralela ampliada". A análise mostrou que os vestibulan-
dos tendem mais ao uso da progressão seqüencial (79 ocor-
rências). ~preciso que se ressalve, entretanto, que, na 
maioria dos casos, não se trata da progressão seqÜencial 
que chamei de "pura" - em que o tema de uma sentença se 
origina do rema da sentença precedente -- mas da progres-
são, igualmente considerada seqUencial, em que o tema de 
uma sentença é diferente do tema da sentença imediatamen-
te anterior {como exemplificado através da RED 5, p. 80) 
e que designei como progressão seqÜencial "com mera di-
versificação de temas". 
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Em segundo lugar,. foi a combinação progressao 
seqüencial/progressão paralela que se revelou mais fre-
qÜente (61 ocorrências}; em terceiro lugar, ficou a com-
binação dos três tipos do progressão de Lautamatti: pa-
ralela/seqÜencial/paralela ampliada (59 ocorrências), fi-
cando a combinação progressão seqtlencial/progressão para-
lela ampliada em quarto lugar (42 ocorrências). 
TABELA 1 
DISTRIBUIÇÃO DOS TIPOS DE PROGRESSÃO DE LAUTAMATTI EM RE-
DAÇÕES DA ÁREA DE CitNCIAS HUMANAS E ARTES 
. 
" TIPOS DE PROGRESSÃO N9 DE OCORR~NCIAS FREQU!':NCIA 
SEQÜENCIAL 79 32,78 
.. 
SEQUENCIAL + 61 25,31 PARALELA 
.. 




CIAL + PARALELA 59 24,48 
AMPLIADA 
- lf • Como se pode observar, a progressao sequenc1al 
esteve presente na totalidade das 241 redações, quer como 
único tipo usado pelo candidato, quer combinada com os 
outros tipos de progressao. 
A seguir, estas redações da área de Ciências Hu-
manas e Artes foram por mim agrupadas, segundo as notas a 
elas atribuídas pela Banca Examinadora responsável 
correção da Prova de Redação do vestibular da UFU. 
pela 
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Nas 32 redações com notas altas, as combinações 
progressão seqÜencial/progressão paralela e progressão pa-
ralela/seqüencial/paralela ampliada predominaram {9 ocor-
rências de cada uma das combinações), vindo em seguida a 
progressao seqüencial (7 ocorrências) e a combinação pro-
qressão seqüencial/paralela ampliada (também 7 ocorren-
cias). Embora não se tenha constatado preferência marca-
da por nenhum tipo de progressão nestas redações, verifi-
cou-se aqui, igualmente, a presença da progressão seqüen-
cial em todas elas. 
TABELA 2 
- w DISTRIBUIÇAO DOS TIPOS DE PROGRESSAO DE LAUTAMATTI EM RE-
DAÇÕES DA ÁREA DE CI~NCIAS HUMANAS E ARTES QUE OBTIVERAM 
NOTAS ALTAS 
TIPOS DE PROGRESSÃO N9 DE OCORR~NCIAS FREQÜÊ:NCIA 
" SEQUENCIAL 7 21,87 
SEQÜENCIAL + 9 28,12 PARALELA 
.. 
SEQUENCIAL + PARA- 7 21,87 
LELA AMPLIADA 
PARALELA + SEQÜEN-
CIAL + PARALELA 9 28,12 
AMPLIADA 
Através da TABELA 3, a seguir, percebe-se que, 
nas 196 redações com notas intermediárias, houve predomí-
nio da progressão seqüencial (65 ocorrências), não tendo 
sido verificada diferença significativa entre os dois ti-
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pos que vieram em seguida, a saber: combinação progressao 
paralela/seqÜencial/paralela ampliada (49 -ocorrências) e 
combinação progressão seqüencial/paralela ·( 48 ocorrên-
cias). Finalmente, com 34 ocorrências, veio a combinação 
progressao seqÜencial/paralela ampliada. A progressão 
seqÜencial esteve presente, portanto, em todas estas 196 
redações - corno único tipo ou em combinação com Os demais. 
TABELA 3 
DISTRIBUIÇÃO DOS TIPOS DE PROGRESSÃO DE LAUTAMATTI EM RE-
DAÇÕES DA AREA DE CI~NCIAS HUMANAS E ARTES QUE OBTIVERAM 
NOTAS INTERMEDIARIAS 
TIPOS DE PROGRESSÃO N9 DE OCORR~NCIAS FREQÜllNCIA 
SEQÜENCIAL 65 33,16 
.. 
SEQUENCIAL + 48 24,48 PARALELA 
" SEQUENCIAL + PARA- 34 17,34 LELA AMPLIADA 
•• PARALELA + SEQUEN-
CIAL + PARALELA 49 25 
AMPLIADA 
Nas 13 redações com notas baixas
6
, houve pre-
ponderância de progressão seqÜencial (7 ocorrências), se-
guida pela combinação progressão seqÜencial/paralela (4 
ocorrências) e, por fim, as combinações progressão s~­
cial/paralela ampliada e progressão paralela/seqÜencial I 
paralela ampliada (uma ocorrência de cada}. 
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TABELÁ 4 
DISTRIBUIÇÃO DOS TIPOS DE PROGRESSÃO DE LAUTAMATTI EM RE-
DAÇÕES DA ÂREA DE CillNCIAS HUMANAS E ARTES QUE OBTIVERAM 
NOTAS BAIXAS 
TIPOS DE PROGRESSÃO N? DE OCORRllNCIAS " FREQU!l:NCIA 
.. 
SEQUENCIAL 7 53,84 
" SEQUENCIAL + 4 30,76 PARALELA 
.. 
SEQUENCIAL + PARA- 1 7,69 LELA AMPLIADA 
" PARALELA + SEQUEN-
CIAL + PARALELA l 7,69 
AMPLIADA 
Além de uma preferência evidente pela progres -
são seqÜencial sobre os outros tipos, constatou-se, tam-
bém nas redações com notas baixas, a utilização deste ti-
po de progressão combinado com os demais -- a progressão 
seqÜencial foi usada nas 13 redações. 
t interessante notar, através da análise da 
distribuição dos tipos de progressão nestas redações da 
área de Ciências Humanas e Artes, que, nas redações com 
notas altas, não há preferência marcada por nenhum tipo 
(todos eles ocorrem numa freqÜência que fica próxima de 
25%); já nas redações com notas intermediárias e, muito 
mais ainda, nas redações com notas baixas, os vestibulan-
dos privilegiaram a progressão seqÜencial {33% das reda-
ções com notas intermediárias apresentam este tipo de 
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progressao, o mesmo acontecendo com um total de 53% das 
redações com notas baixas), fazendo-se necessária aqui, 
novamente, a ressalva: não se trata da progressao seqtlen-
cial prototipica ("pura"}, na qual o rema de urna sentença 
fornece o tema da sentença subseqÜente, mas da progressão 
com mera diversificação de temas, em que o tema de uma 
sentença difere do tema da sentença imediatamente prece -
dente e que é, da mesma forma, tida como seqüencial. 
Esta preferência Óbvia pela progressao " sequen-
cial "com mera diversificação de temas 11 talvez possa ser 
explicada pelo fato de ter sido solicitado aos vestibu-
landos que produzissem um texto de caráter dissertati vo. 
Quando tal exigência é feita, depois de apresentada a te-
se (aquilo que se deseja provar), o candidato precisa a-
duzir argumentos que comprovem a tese. E ~ muito natural 
que os temas das sentenças utilizadas na argumentação se-· 
jam diferentes entre si. Se a 'tarefa consistisse em re-
digir uma narração, provavelmente as sentenças se arti-
culariam em torno de uma personagem e haveria, assim , 
predominância da progressão paralela. Esta observação é 
válida também para os textos descritivos, nos quais um 
objeto, um ser, um ambiente, um fato, um fenômeno pode ser 
tomado como ponto central da análise e figurar, reitera -
das vezes, como tema de sentenças que se sucedem. 
Assim como o tipo de texto solicitado pode ser 
determinante do tipo de progressão temática, em se tra-
tando de estudantes menos proficientes na escrita, os da-
dos por mim coligidos indicam que também o tema global 
proposto pode ter influência decisiva na maneira como o 
estudante procura agilizar o fluxo de informação. Deste 
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modo, nao foram encontrados, nestas 241 redações da área 
de Ciências Humanas e Artes, casos de progressão com te-
ma subdividido, tendo sido detectado somente um caso de 
progressão com rema subdividido7 . Quanto à progressao 
com tema derivado, houve apenas uma ocorrência, aliás 
Única deste tipo em todo o corpus. 
Corno é que o tema global proposto influencia a 
escolha do tipo de progressão? A explicação se acha na 
natureza da tarefa apresentada aos vestibulandos, ou se-
ja, o desenvolvimento das idéias contidas em um enuncia-
-do no qual se faz uma asserçao sobre o TRABALHO, c e r-
ceando-se bastante aquilo que o candidato poderia escre-
ver, o que nao ocorreria se a redação solicitada devesse 
versar sobre O TRABALHO, simplesmente. Exemplificando : 
Se a proposta fosse de que o candidato desenvolvesse o 
tema global da redação em seu caráter amplo, genérico, 
éste teria, entre outras opções, as seguintes: a) com-
parar o TRABALHO e o LAZER, tornando-se possível, assim, 
o uso da progressão com tema subdividido ou da progres -
são com rema subdividido; b) discorrer sobre as di f e-
rentes modalidades de TRABALHO a partir de subtemas (te-
mas parciais): o trabalho intelectual, o artístico, o 
braçal ... Haveria, desta forma, possibilidade de que os 
textos se apresentassem, também, organizados segundo o 
esquema de progressão com tema derivado, como ocorreu, 
excepcionalmente, com a RED 6 (p. 81 ). 
Torn~se oportuno, ainda, um comentário sobre 
a questão da flexibilidade nas estratégias de escrita 
dos vestibulandos. Num autor proficiente adulto, a in-
tencionalidade pode determinar o gênero (descritivo, 
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narrativo, dissertativo), mas nao o tipo de progressao te-
mática. Ele dispõe de várias opções estratégicas. Não 
há urna vinculação: "Tal gênero implica no uso de tal tipo 
de progressão. 11 , diferentemente do que sucede com os menos 
proficientes, que parecem ter uma estratégia inflexível 
(inflexibilidade que se manifesta também em relação à lei-
tura cf. Kleiman, 1989). As estratégias do autor menos 
proficiente tendem a não mudar, qualquer que seja o gene-
ro, qualquer que seja o tema global a ser desenvolvido, co-
mo ocorreu nas redações com notas intermediárias e nas 
redações com notas baixas, em que os vestibulandos, em sua 
maioria, fizeram uso apenas da progressão seqÜencial. 
4.4, OMA OUTRA TEND~NCIA: O PREENCHIMENTO DE ESPAÇO 
Um tipo de produção escrita que manifesta pro-
blemas quanto ao avanço da informação é o que se constitui 
de seqüências de sentenças isoladas: em vez do desenvolvi-
mento de um raciocínio, há como que um empilhamento de 
idéias. A impressão que se tem é a de um texto produzido 
coletivamente, a partir de sentenças elaboradas por dife-
rentes alunos, sem que tenha havido uma revisão final para 
concatenação e unificação das idéias. A ordem das seqÜên-
cias poderia ser alterada -- poder-se-ia mesmo começar a 
leitura por qualquer uma delas, aleatoriamente -- sem ha-
ver modificação no sentido8 • Sabendo-se que a tendência 
geral de quem fala ou escreve é à construção de textos, é 
desalentador constatar que, em onze anos (no mínimo!} de 
escolaridade, esta tendência não foi aproveitada. 
Existem alunos que sao fracos em redação; entre-
tanto, conseguem produzir textos. Este não é o caso do 
autor da RED 18, sobre a qual nada se pode dizer em termos 
de progressão temática, simplesmente po:rque não chega se-
quer a constituir um texto. 
RED 18 
»r~abalho, que.htio de. Qonagem, boa vonta-
de, apnendJ...zado. 
Todo~ aque.le..6 que tnaba.tham, .&e.ja ;..eu :ttta 
baiho qua.tque.Jt que. htja, e.t.tâ. c.on:tJtibui..ndo de 
alguma fioJtma con.6i..go me&mo e com :todo-6. 
Hoje em d-ta a.6 máquina.!. e&:tão -6ubht-Ltui..n-
do o thQba!ho de muita gente e poh outho !Q-
do dando thabQiho a muita gente também. 
Se :tnabalha;.. hone.6:tamente, com boa von-
tade, com peJtfieição em :tudo que fiaz você .6e.-
Jta digno de atenção, confiian~a. 
Quem :tJtabalha hone.&:tamen:te :tem o di..Jteito 
de di&coJtdaJt, deba:te.Jt alguma coi.6a. 
Tnabalhe.J meJ..mo &endo o mal& .6imple.6 tJta-
balho e enobneça cada vez mai-6 .6ua capacida-
de de na.ze..Jt e. eonl.le..gu--t.Jt aquilo que. que.Jt. u 
(1157) 
A imagem que o vestibulando faz daquele que vai 
corrigir o texto - a de um juiz implacável, de cuja de-
cisão depende seu ingresso na Universidade ~ pode gerar 
insegurança e levar tanto à radicalização como à tentati-
va de criar um discurso neutxo9 . No primeiro caso, o pro-
dutor do texto evita relativizar conceitos e fatos, nao 
se serve de modalizações, mostra-se categórico, incisivo, 
autoritário. No segundo caso, não adota um posicionamen-
to definido relativamente ao tema global da redação, pro-
cura "dizer sem dizer". A RED 18 enquadra-se no primeiro 
grupo. Faz uso do discurso pré-fabricado, que emana do 
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senso comum: é marcada pela impessoalidade, pela utiliza-
çao de fórmulas desgastadas 1 levando a crer que sua auto-
ria deve ser atribuída a um produtor incapaz de ter idéias 
próprias e de saber defendê-las com argumentação consis-
tente. Aliás, o enunciado que foi proposto aos vestibu-
landos favoreceu o uso de clichês, de frases feitas, de 
lugares-comuns ideolÓgicos. 
Um problema semelhante, até certo ponto, ao an-
terior pode ocorrer por falta de uma rnacroproposição in-
trodutória. Observe-se a redação abaixo: 
RED 19 
"O ttta.ba..tha é -6 em dúvida nenhuma u.ma da.& 
fionte~ ma.~-6 6e.gutta.6 de vida e eom ee.ttteza 
uma da.b mal-6 vlâve.l-6. 
A:tJt.avê.-6 do :tJtabaf:ho o homem obtêm de. ma-
uma. vida digna. de. um .6e.J(_ humano. T4abal:.han'-
do ele. evrgJta.ndec.e, c.on.õ e.gue. uma ma..LoJt in.te-
gltaç..ão .-soc..ia.t. 
TJtaba.thando o .6elt humano apne.nde. a .õe. 
vatonizalt e a .tudo que. o c.eJtc.a. TJtaba.thaJt ê 
um meio de de..6c..ont!La.ç.ão onde. de. c.e..Jtta &oJtma. 
no-6 d.ive.JL.timo.6 e c.onqu.i.õtamo.õ a.miza.de..õ. 
TJtaba.thaJL ê um a.to de Jtt.6pOvt.õab.itidade , 
onde apJtende.mo.6 a no.6 Jte.6pe-l.ta.Jtmo.6 e. a e.n-
c.aJtaJtmo.6 a v-Lda com -be.Jt.ie.dade. O .tnaba.tho 
no.6 pu!t~6.ic.a, po-L.t. ê be.nê6ico à mente., e ao 
eoJtpo humano. 
O .tJtaba.f..ho pa.Jt.a nÕ.õ .6 e.Jte.6 hwnano.6, .6 em 
dúv~da. ai.guma., pode. be.tL a melhotr. ~6a.Zda 1 PE:. 
na v5nio6 1 pJtoble.ma.t.' 6oc..iai6.» (923) 
Tal como se apresenta, o texto dá a impressão 
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de ser formado por seqÜências de asserçoes independentes 
entre si, sem que haja encadeamento entre as mesmas. Con-
tudo, a questão talvez pudesse ser resolvida, com o acrés-
cimo de uma macroproposição inicial que desse margem à 
enumeração dos benefícios decorrentes do trabalho citados 
no texto e que estivesse, ainda, relacionada as demais 
idéias contidas no enunciado proposto como motivador da 
redação, como por exemplo: "São inúmeros os .benefícios 
advindos do trabalho, não só no plano material como tam-
bém no plano moral". 
No afã de realizar a tarefa que lhe é proposta, 
o vestibulando se preocupa muito mais com o preenchimen-
to de espaço do que com o estabelecimento de relações ló-
gicq-semânticas ou de relações discursivas no texto que 
produz. Em decorrência disso, é freqÜente a repetição de 
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conteúdos informativos, o que caracteriza a circularidade. 
Neste caso, a comunicação nao avança: em lugar da pro-
gressao, observa-se a redundância. ~ o que ocorre, por 
exemplo, na redação abaixo, não só no nível microestrutu-
ral (veja-se o segundo parágrafo) como também no nível :n:a-
croestrutural. 
RED 20 
''O t~abalho e o ilnieo melo hone~to de &e 
eon~egui~ ~enda pa~a ~obAeviveA de uma ma-
neiAa. de.-óc.e.nte., alêm dt .t~a.ze.Jt be.ne6Zeio p~ 
na a plLÕpJt.<.a. .&oe.<.e..da.de. em que. vive. 
O pão de cada dia do homem .6Ó é ga~t.ant~ 
do a..t!tavê-& do tJtabai.ho, que. gaJr.an.te.. a. ele 
a .6ua. .&abJte.vivê.neia, numa l:JocÃ..edade che-ia 
de pne.conce.Ã...tol:J e dil:!c.Jtiminaç5e.&. 
O homem que tJta.balha é conl:lidenado pela 
~oeiedade um homem de c.a~áte.~, e c.om 
c.idade. de t~taze.Jt muLto!.! be.ne,61c..io.õ, 
c.apa-
tanta 
pa~ta o óe.u bene.62elo phÕpnio c.omo pana a 
pi!.Õp!t-Ca ,;oeiedade. Cada homem é eonúde!tado 
digno de õeu tl!.abalho, peta bimpte,; fiato 
de tl!.abaLha4." (22) 
Não é difícil perceber que tanto o autor da 
RED 18 como o da RED 20 propendern ao preenchimento de um 
arcabouço adquirido a partir da exposição a textos - mo-
delo e, evidentemente, anterior à sua reflexão sobre o 
tema global a ser desenvolvido10 , no caso, "a nobreza do 
trabalho" (cf. Lemos, 1977). Por outro lado, parece que 
se pode afirmar que a noção que ambos têm de redação é a 
de mera seqÜência de parágrafos, havendo, por parte des-
tes candidatos, o desconhecimento de que a dissertaç~ de-
ve ser constituída de tese (o que se quer provar), argu-
rnentos e conclusões. 
A análise da relação entre o fluxo informacio -
nal e o uso de elos coesivos levada a efeito neste capí-
tulo mostra que há, de fato, uma correlação entre coerên-
cia e elementos de coesão presentes na superfície textual: 
nos textos em que se constata avanço da informação, cons-
tata-se, paralelamente, o uso adequado àe procedimentos 
coesivos. Deste modo, conclui-se que a coesao e, real-
mente, um efeito da coerência. 
No que diz respeito às tendências dos vestibu -
landos quanto aos tipos de progressão temática, pode-se 
afirmar que a preferência deles recai sobre a progressao 
seqÜencial, seja como único tipo usado, seja combinado 
com outro(s), já que, em nenhuma das 241 redações da área 
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de Ciências Humanas e Artes, houve predomínio da progres-
são paralela. Todavia, é necessário que se leve em conta, 
mais uma vez, que nao se trata da progressão seqÜencial 
designada, neste trabalho, como "pura" - em que o rema 
de uma sentença dá origem ao tema da sentença seguinte 
mas da progressão seqÜencial "com mera diversificação de 
temasu, em que o tema de uma sentença é diferente do tema 
da sentença antecedente. 
Através da comparaçaa dos dois aspectos lin-
gliísticos supracitados -- 1 - correlação coerência/coe -
sao; 2 - estrutura temática -- em redações que se en-
quadraram em níveis de proficiência bem distintos (reda-
çoes com notas altas e ~edaçÕes com notas baixas), foi 
possível chegar à seguintes constatações: nas redações 
com notas altas houve uso eficiente de mecanismos de coe-
sâo1 opções estratégicas múltiplas (já mencionadas, na 
p. 99), diversificação nos tipos de progressão temática 
empregados; nas redações com notas baixas, por outro la-
do, verificou-se uso mínimo de elos coesivos, propensro ao 
uso de uma única estratégia, preferência bastante marcada 
pela progressão seqÜencial (mais da metade dos estudantes 
se serviu deste recurso). 
Agravando ainda mais o quadro relativo a escas-
sez e invariabilidade das estratégias utilizadas pelos 
vestibulandos, revelou-se a existência, no corpus, de uma 
categoria extrema -- a das redações cujos autores não têm 
sequer uma concepçao ou modelo de texto. Este fato sus-




l~ Na transcrição das redações, conservou-se a ortografia 
original. 
2. O pronome "nos .. , que aparece no§ 4, nao foi levado em 
consideração, porque estabelece uma relação exofórica 
(= extra-textual; o referente se acha fora do texto), 
que não é tida como relação coesiva, por não se pres-
tar à integração das partes de um texto entre si. 
3. Foram considerados como problemáticos quanto ao fluxo 
inforrnacional os textos em que não houve avanço da co-
municação: em lugar deste avanço 1 constatou-se a re-
dundância. 
4. Convém ter sempre em mente que, nas circunstâncias em 
que uso a palavra "tema", os ling{hstas ameríca-
nos usariam "tÓpico". 
5. Apenas 13,27% das redações do GRUPO IV alcançaram 19 ou 
mais de 19 pontos~ 
6. Há duas explicações para o reduzido numero de redações 
com notas baixas: 19) 36% dos candidatos que concor -
riam a vagas nos cursos da área de Ciências Humanas e 
Artes mencionados neste trabalho (ver p. 92), foram 
eliminados na primeira fase do vestibular, submeten-
do-se às provas da segunda fase -- inclusive a Prova 
de Redação -- os candidatos que apresentaram melhor de-
sempenho na primeira fase; 29) o fato de ser extrema-
mente baixa a nota-limite fixada por mim - 9 pontos 
de um total de 30 pontos -- ao agrupar as redações com 
notas baixas. 
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7. Em todo o corpus houve somente nove ocorrências de 
progressão com rema subdividido e duas de progressão 
com tema subdividido. 
8. As três redações que iluStram este tipo de problema 
(RED 18, RED 19 e RED 20) integram o Grupo II (ver 
Anexo II, no qual aparecem sob os números 31, 32 e 27, 
respectivamente}. 
9. Na realidade, sabe-se que nao existe discurso neutro. 
Em termos absolutos, a objetividade é impossível: a 
argumentatividade é inerente à linguagem humana. 
10. O mesmo ocorre com os produtores ~as redações 29 e 30 
{ver ANEXOS). 
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V - CONCLUSÕES 
V - CONCLUSÕES 
Como se observou no Capítulo I, há, nos manuais 
escolares, uma discrepância entre o espaço que se reserva 
para estudo das relações intra-sentenciais e o que é re-
servado para estudo das relações discursivas, ocorrendo , 
por este motivo, importantes omissões no que respeita a 
abordagem da organização textual. Um dos aspectos desta 
organização que precisa ser considerado, é a progressao 
temática, com a qual inúmeros lingÜistas europeus e ame-
ricanos, como DaneS, Slakta, Adam, Combettes, Vande Fbpple, 
Lautamatti, Witte, Connor, Schneider e outros têm se p~ 
cupado. Creio que é chegado o momento de também nós, pro-
fessores e pesquisadores brasileiros, nos empenharmos em 
um estudo acurado deste princípio, que pode ser um valio-
so auxiliar na obtenção da proficiência na escrita. Pare-
ce-rne que os trabalhos desenvolvidos por estes autores 
podem ser um excelente ponto de partida para o preenchi -
mento desta lacuna existente no ensino de redação em nos-
sas escolas. 
os professores devem, antes de tudo, chamar a 
atenção dos alunos para o fato de que é necessário evitar 
a circularidade, a repetição de conteúdos informativos . 
Além disso, sem dar a conhecer aos alunos a terminologia 
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de Danes, nem a de Schneider e Connor, devem mostrar aos 
mesmos que: a) um mesmo tema pode aparecer em sentenças 
sucessivas, seja através da repetição do mesmo item lexí-
cal, seja da substituição lexical, da elipse ou da prono-
minalização (progressão paralela); b) sentenças adjacen-
tes podem apresentar ternas diferentes entre si (progres-
sao seqÜencial); c) dois ou mais elementos citados em um 
tema ou em um rema múltiplo podem ser retomados como ele-
mentos detonadores de novas seqÜências (progressão temá-
tica com tema subdividido ou progressão temática com rema 
subdividido); d) cada um dos temas parciais implicitos em 
hipertema pode dar origem a uma nova seqÜência (progres-
são temática com tema derivado); e) pode haver um retor-
no a um tema já mencionado, o que aliás e aconselhável 
quando se trata de elaborar o fecho de um texto (progres~ 
são paralela ampliada). 
Para propiciar aos estudantes oportunidades de 
utilizarem, em seus textos, diferentes tipos de progres -
são, o professor deve variar as modalidades de ternas para 
redação. Se, por exemplo, ele apresenta aos alunos um 
hipertema como Enteb do óoic.i.oJLe bJLa·.õ-i.-te-i.JLo, a progressao 
temática com tema derivado será, muito provavelmente, o 
tipo de progressão privilegiado. Por outro lado, se ele 
propõe à turma desenvolver as redações a partir do título 
A.õ c.lênc..ia.h e a-6 a.JLte-6 no mundo a . .tua . .t, há grande probabi-
lidade de que estas apresentem progressao temática com 
tema subdividido. E assim por diante. 
~ importante que os estudantes sejam estimula -
dos a utilizar não só os tipos de progressão temática a-
presentados neste trabalho, como também -- e princip~­
te - combinações dos diferentes tipos, procurando ajustar 
a estruturação de seus textos às idéias que desejem trans-
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mitir. A AET pode e deve ser usada pelos estudantes, so-
bretudo no momento da reescrita, como instrumento de re-
visão de seus rascunhos. Ressalve-se, entretanto, que o 
rascunho deve ser encarado como uma primeira versão do 
texto, que deverá ser burilada, quantas vezes se fizerem 
necessárias, até que o ponto de vista do autor seja ex-
presso com clareza e coerência. ~ lamentável que a con-
cepçao corrente de rascunho seja tão-somente a de um tex-
to escrito sem preocupaçao com a caligrafia e boa apre-
sentação, o qual será passado a limpo após correções que 
visam, em geral, apenas à melhoria de aspectos formais 
como ortografia, pontuação, concordância e regência. Tor-
na-se, pois, imprescindível o abandono deste conceito er-
rôneo e a adoção de uma nova mentalidade quanto à função 
do rascunho. 
Como utilizar a AET? Subsídios referentes aos 
procedimentos a serem adotados podem ser encontrados em 
Connor (1987), que, a partir de trabalhos de Lautamatti 
e Witte, isolou três princípios que são cruciais para que 
estudantes possam lidar com AET: (i) identificar tópicos 
de sentenças (A denominação tópico volta a aparecer,~~ 
em vez de tema, por se tratar de uma referência à termi-
nologia usada por Connor.}, (ii) determinar a progressão 
dos tópicos de sentenças e (iii) fazer diagramas da pro-
gressão dos tópicos de sentenças. A disposição dos dife-
rentes tipos de tópicos é exemplifícada através do 
grama da RED 33, transcrita abaixo: 
RED 33 
"O :tJtabaiho na vi..da de um -õe.h humano 
e Lia vi..tai, quanto a ~gua que ele bebe. I 
dia-
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2 Ele. t~az 4e.ntido à vida I 3 e p4omove. m~ 
danç.a..&, a.!êm de. po.tdib-L.tLta.Jr.. ao homem a. ,f)Ua. 
~obJt.e.v.Lvênc...La. I 
4 Fo~ at~avêõ de um t~abafho •ê~~o e 
pe.Jt.õ..i.-!lte.nte. qu.e. vâ.Jt.<.a.l.l na.ç.õ e.o .o e toJt.naJt.a.m 
deoenvolvidao e ~••P•~tadao. I 5 looo •o• 
mo.otJt.a., que. o t~r..abaiho ~ capaz de. mudan a 
6a.ce. de. um pa.Z.o, pnomove.ndo o e.ngJt.a.de.c....Lme.n-
to de um povo. I 
6 Um .tna.ba..tho .6 ê.nio e c. o nl.l c._,ü.n.te. e.J.i.t-lmu 
ta a eapae~dade o~~ada~a do homem. I 7 Ao 
inve.nç.Õe.l.l huma.na..o .o~o a..o p!tova.o ma..L4 con-
•~etao deooa ~eal~dade. I 8 Em menoo de um 
.oêcu.to, e.la..o modl61c.a.Jt.am pno6undame.nte. um 
e..6:t.l!o de vida, pltoponc.1ona.ndo um maioiL con 
6o~to e bem eota~ ooe~al pa~a a human~dade.l 
9 Pa.Jta have.IL muda.nça.o ê ne.c.e..o.oã.nio que 
haja mu.i.to tJtabalho. Tttabaf.ho U•.6t, que. d! 
ve. t.e.Jt c..on.õc),_e.nte., -6êJtJ.o, c.a.pa.z de. plane.ja.IL 
e c.on.o:tJtuiJt um mundo me..thoJt. I 1 O Só a.o.61m 
o le.Jr. -humano he. tonnan..á plenamente. Jte.a.tlza-
do, ma-i.-6 d-i.gno e c.om um c.a.Jtâ.te.Jt fioJt.te. 11 (86) 
1. O trabalho 
2. ele 
3. ele 
4. várias naçoes 
5. o trabalho 
6. um trabalho sério e consciente 
7. 
8. 
as invenções humanas 
elas 
9. muito trabalho 
10. o ser humano 
Quanto ao uso da AET, Connor afirma que a rea-
çao dos estudantes tem sido positiva: rapidamente eles se 
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sentem à vontade com este método e incluem diagramas da 
estrutura do tópico como parte de seus rascunhos, mesmo 
que isto não seja exigido. Eles têm revelado progresso 
na escrita, especificamente no que diz respeito à coerên-
cia e ao desenvolvimento dos tópicos das sentenças. Esta 
autora acredita que, para se beneficiar mais deste méto-
do, os estudantes devem usá-lo em seus primeiros rascu-
nhos, visto que, neste ponto do processo de escrita, eles 
estão, em geral, mais inclinados a fazer mudanças 
tantivas. 
subs-
No meu entender, existe ainda um recurso que 
pode ser bastante eficaz para assegurar o avanço da in-
formação: maior exploração do rema. Os estudiosos da ar-
ticulação terna/rema têm dedicado maior atenção ao elemen-
to dado, o tema. Todavia, como é o rema que faz avançar 
a comunicação, porquanto encerra a informação nova, a 
parte remática da sentença merece, igualmente, ser inves-
tigada em trabalhos futuros. Com isto, seria possível em-
pregar dois tipos de recursos para implementar a progres-
são: além de se contar com os mecanismos da progressão te-
mática, poder-se-ia contar, ainda, com uma utilUação ade-
quada da progressao remática, ou seja, semântica. Os es-
tudantes devem ser alertados quanto à necessidade de se 
preocuparem com a relevância das informações veiculadas 
através dos remas, fazendo com que estes tenham maior ri-
queza de conteúdo. Deste modo, dispondo de maior número 
de elementos de novidade semântica, seus textos serão in-
formativamente mais interessantes. 
o ensino da redação é, em Última análise, bem 
mais amplo que o dos aspectos formais da organização tex-
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tual, embora este também seja relevante. Faz-se mister 
que o estudante encare a redação como uma atividade muito 
mais rica do que o mero preenchimento do modelo formal ad-
quirido. g imprescindível que as produções escolares es-
critas apresentem conteúdos significativos e progressao 
remática. A fim de subsidiar a redação atividade des-
pida de significado para os alunos -- o professor deve 
ligá-la às atividades de leitura. Torna-se importante , 
além disso, que ele não encoraje, através da atribuição 
de notas altas, a produção de textos formalmente adequa -
dos mas eivados de clichês e, por conseguinte, desprovi -
dos de conteúdo. 
Em suma, se o professor criar oportunidades pa-
ra que os alunos fiquem familiarizados com os diferentes 
tipos de progressão e, ainda, se estes se ·tornarem con-
victos da importância do rema 1 certamente suas redações 
não apresentarão problemas no tocante à progressão temá -
tica e ao conteúdo informativo~ 
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ANEXOS 
ANEXO I 
REDAÇÔES SEM PROBLEMAS QUANTO AO FLUXO DE INFORMAÇ~O 
Grupo I 
RED 21 
"Pana. obte.Jt o c.apital que. .the. p!topo!te.ione. a.& mZ-
n~ma-6 c.ondiç.Õe..ó pana .&e vive.Jt, a.ó pe..ó~oa~ uti.tizarn-.óe. de. 
dlve.Jt.!JO.ó me.lo.ó, do.ó qu.a.Lô o ma.i-6 impoJt.tante. ê o t.Jtaba..tho. 
No e.n.ta.nto, o e.xe.ne.Zc.io de. ama a.t-<..v,[dade. não e 
.60 uma .&imple..ó mane.ina de. ga.nan.tin a bobJte.vivênc.ia; pol.ó, 
be. a...6.6-i.m t)o.óf.le no.6 c.ompa!ttVr.lamo.ó a 6oJtm-i.ga.6 ou a.be.lha.6. 
Na ve!tdade., ê a e.xe.c.uç_ão de.dic.a.da de. uma de.te.nminada ütu'l-
ção que. mo.6.tJta ao individuo o.6 .6eu.6 .t-<..rni.te..6 e. o e.n.óina a 
.6upe.nâ-.to.6 pana que., a.6.6im, ele. C.Jte..óça e. amplie. cada vez 
mai.6 .6Ua.6 c.apac.idade..ó, 
Pontan.to, no e.xe.nc.Zc.io de. uma pno6i.6&ão, o ho-
mem apne.nde., e.n.õina, convive., e.nüim, panticipa mai.6 a.ti-
vame.n.te. da irLte.gJtaç.ão da .6oc.J..edade. Afi1na.t, na Jte.taç.ã.o 
entJte.. a~ eo.te.ga~ de tnabalho, a~ ~ene~ humanoh óe apJtoxi-
mam ma.l.6 e pa~.6am a ~e pJr.eoc.upaJt mal-6 c.orn O..ó pnob.te.rna.ó eo-
.tetivo~ que c.om o.ó pa.Jttic.u.ta.Jte..ó; a66lrn, 6oJr.rna-.6e uma c.o-
muni.da.de. ma.i.ó unida e {!tate.Jtna.. 
Com Lb..óO, pode.-.óe. c.onc..tui)t que o t.Jta.ba.tho e. 
muito mal.ó que um meia de. ga.Jtantia de vida; na ve.ndade, e 
e.te que no.6 e.n.ólna a vive!!. c.omo homen~ nobne..õ e. digno.ó de 
pal(.tic.lpa.Jr. de urna .óoc.ieda.de. inteligente." (1486} 
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''O .óe.Jt humano p!te.ci.óa de. tJtabalho, .óe.ja ele qual 
QoJt, ou nao .6 e. .6 e.nt:Ltâ ne.aLtza.do, pninc.-Lpa.lme.nte. 
4oeiedade 6az do tJtabalho a ~nic.a 6onte. digna de. 
vivência. 
Que.m na.o tJtaba . .tha. não e bem v,ü:to' e :tido c.omo 
vadio e eoiAab de4Ae 'nlvef' . MaA ao t~abalhado~r. Aao at~r.i­
bu.1da.õ mt.U .. .ta.õ vantage.nA, aO).na.f.,a. a.ti..vlda.de.. c:hega. a tJe.Jt. 
um 6ato4 biol5g1co etJJ.Jenc.Lal pa~r.a a vida (no44a o~t.gan~Amo, 
polr. exemplo, e.btâ. em a..tivlda.de. c:onJ.dan.te.). PaJr.a .6 e.Jt .bau.-
dáve.l, o i..ndi..v.Zdu.o p!r.e.c.Lóa tJtabal.ha!t 6Zóic.a e men.talme.n.te., 
e. então, adq_ uút.i.Jt e.xpvz.iê:nc..-iatJ, c. o n6..t.anç.a. e .6 e 6 e.n..tút maW 
capaz, ativo e oJtgulho.óo de .ói.. me..õmo, além da .õoc.i..e.dade. 
c:ort.õide.Jtá-lo maiA 'nob1r.e.'. 
04 que. não tnabalham acabam polt Ae tJenti..IL ve.-
lho A, inu.te.L6 e não de.J.J 6~t.utam de ou.tJto c.attii.te.Jt po.bLt.ivo 
do tJtaba.l.ho: o di..nhe.i..Jtú-tho Jte.c.e.bido no 6im do mê.,s, de..ó.ti..-
nado à.ó ne.c.e..ó.ó.-idade..ó de c.ada um. Ma.ó â.ó veze.ó, o motivo 
de niio :tflabalhatt ii a fial:ta de OpOfltunidade, ctliim de que 
no n0.640 pa1ll a t~r.abalho não ê valo~r.i..zado. 
A .óoluç.ão ê., e.n:tão, .óe. e.ótabe.le.c.e.Jt num !Lama que. 
apo,Le e valofliZe o :tflabalho e a vontade de efleóeefl de 
cada um e, a..ó.ólm, conhe.ee.lL o~ ponto.b pobii~vol que. a vida 
at-iva te.m. 11 (1392) 
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11 0 home.m bem bu.c.e.d-ido pnot;..i.lltJi..onalmente. ..tem qua-
L:.e. tudo o que. que.!t. Po1r.êm .óe.U4 imõve...i.h, he.u.l c.a11.11.o4, lle.u-6 
cantôe.-6 de. cJtêdi..to, nada do que. ele pode. c.omp4alL e. mai...ó 
..i.mpon.tan.te. que. t,ua e.xpe.Jt..i.ênc.i..a de. vida, adquiJt..i.da atJtavêh 
do tnabalho. 
O ;ttw.balho ê muJ..to mW do que. um h.{mp.tu 'ga.nha.-pão"".A-
.tlí.avêll de..te. o homem .612. 11.elac.i.ona c.om o rm.mdo ex:te.JtÁ..olL. O c.anv:Z 
via di5nio c.om pe.óL:.oaL:. de idêiah di6e.11.e.n:te.h, de. c.lah.óe..ó 
.ó Õ c.io- e.conôm.-Lc.a.ó Mt)Vte.nteJJ, abJte. cada vez mal-6 h e.U.ó hol&Lzontu e. 
a c.a_da dia e.xpe..tiê:nc.ia.ó novah Aomam-.óe. à.6 hua.ó. t ju..õ:ta -
m e.nte. a -tJta v ê.ó da tJWba.tha q_u.e. o homem a.p.te.11de. a fte..ó pei:tatt he.u pJtÓ-
X.{.mo, me.hmo que. a6 .õua-6 ..i.dê.ia.-6 e. opinJ..Õe..ó -sejam dit;VteJttel>. 
PoJt ou...tlí.o lado, o t11.aba.tho taJtna o homem inde.-
pe.nde.n..te. l-ó.óO ê muito impo11.tante, poi.6 .óÕ vive com dig-
nidade. aque..te. qae. não pJte.ci.óa c.on..ta1r. eom a boa vontade. de. 
:te.Jr.c.e.üw.ó pa11.a hobJte.vlve.Jt. 
O tlta.ba..tho não lÓ con.ó:tJlÔ). ca.ba.ó, e.di...IJ.[c.1o.õ, 
pon-te.J.J e. máquin.a.ó, mal .óobJte...tudo, c.onh.tJLÕi home.M dignoJ.J e 
de. c.aJtátrvz. noblLe.," (1319) 
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"Na -õoc-Le.da_de COI'!.te.mpoJt.âne.a, me.c.clada de. opo.lt.tu-
nidade.-6 de Jteaf.-Lza~ão da pe.~;.,oa humana na~ ~ua~ mai-6 va-
Jtiadac. 6onma.6, o .tJtaba.tho tem .6e Jt.evela.do não rnal-6 como 
um meio de. -6obJtevivênc-La. ape.na-6~ ma-6 um excelente 
de p~omoção do individuo. 
campo 
Não ob&tante a oon&tatação de oondiçÕeó 4ub-
humana.6 no de.6e.mpe.nho de c.e.Jt.taJ.:. Qunç.Õe.-6 - ;.,e.ja peta pJte.-
c.atti_edade. do-6 Znd.Lc.e.-6 de -6af.ub}[_idade. ou me.-6mo uma Jte.mune.-
Jtaç.ão in-6u6icie.n.te. - o homem que. tfLa.batha., .6e at)iJtma c.o-
mo cidadão atuante no pltoc.e.-6-60 de de.-6e.nvolvime.n.to do meio 
onde. vive. Ne-6-6e ambiente., novoJ.:, valoJt.e.-6 -6ão de.-6cobe.Jtto-6 
- ou 6oJt:tate.c.J...do-6 - :ta..i-6 como a am-izade, a c.oope.tr.ação 
mútua, a -6olida.Jtie.dade., o Jte.J.:.pe.i.to ao-6 ViJte.i.to-6 
no h, _etc... 
H uma-
Polt.tan.to, ao a.-6-6umiJt o .t_Jtaba.tho, o homem nao .&o 
ade.~e a um p!LOQtláo dinâm~QO de. ~e.la~Õe.l inte.~de.pe.nde.n -
te.l, no qual apnimona cada vez mail leu 'know-hoW 1 , mal 
evolui lemp.!te. em dignidade. e nobne.za. de. c.a.ná.:teJt. 11 (529) 
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"O -tJtabalho ê .be.gwr.ame.n-te. uma da.ó mai.6 an.tigal 
inve.nç.Õe..6 do homem. P!Lovave.lme.nte. a_ mai.6 bJti.thante. de.tal. 
Re.pne.4 e.nta a ge..JtatJt,(.z, a fiança que. ga.Jwn-te. o fiunc.-iona.me.n-
:to de.J.t:ta complexa e.ngJte.nage.m que. é a c.ivi.tizaç.êio humana . 
Fo-i talvez o p-'Linc.ipal Jte.,sponf..âve.l pela evolução da huma-
nidade.. 
Não .be. tJtabalha ape.na.& c.om o c.onpo. Tnabalha-6e. 
também c.om a mente., e. e.?.S-ta ê lua mai;., di{Zc.il e &a.?.Sc.inan-
.te. &oJtma. Vi6Zc.il poJtque. não ?.São todo;., o-5 que. .6e. p.!te.oc.u -
pam e.m de..óenvolve.Jt o inte.le.c.to~ pnovave.lme.n.te. devido ao 
c.aminho ánduo que. -têm que. pe.Jtc.OJUte.IL 7 .6e.m a gana.ntia de. 
.6uc.e.-6f..O imedia-to. E.óte. ê. Jte..6pon.6áve.-t p.!t-i.nc.ipalme.nte. pelo 
de.-6 envolvimento do c.aJtâte.n. 
Ve qualque.n 6oJtma, o tttaba.tho em toda .6ua eó-
.6ê.l1c..ta. e nec.e.-6.6éiJtio e. e.nobJte.c.e.doJt. Não llÔ pe-ta conf..tata -
ç.ão adquiJtida atualmente de_ -6 e poden ganan.tLi o ?.Su-6-te.nto 
de uma 6amZlia e 11ua c.on.óeqUê.n-te. 6obhevivê.nc.ia. Se. ob-
he.~vado de uma 6o~ma mac.4oAc5pic.a, tamb~m o e, vi4ando a 
opo4-tunida_de. que. c.ada um po44Ui de. daJt .õua c.ant.JLibuição 
ao mundo, pninc.ipaime..nte. ã. c.ivi.t-Lzação humana, ga4ant.tndo 
.6ua evolução, f.!e.u p~oglte.-6.60 e 4ua vida." (55) 
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"0 homem não ê. um .óe.~ e.s.tã.-t-tc.o. Ele vê o-6 fia.to-6, 
ju!ga-oó e age. O agü ê tltaba!ho. E o :I:Jtabatho ii a buHa 
humana de. ide.ai-6 e obje.t-tvo.6. 
Mal-6 do que .6-tmp.te-6 me-to de a.&c.en.óao ~.:,oc.-tai., po-
.tl.tlc.a ou e.c.onômic.a, .tJtaba.tha~ ê. c.onJ.:,L'tuÚt a ph..Õph..ia. pe.h..-
.6ona.tida.de.. O .6e.ntldo do .tnaba.tho ê., p!tinc.-tpa.tme.n.te., a 
tentativa de ôinmaJt-4e e c.onqul-6-tah.. um e~.:,paço pnÕp!tlo. 
Mal .6abe o 1.:, eJt humano que, tJtaba.thando, e.-6-tá num pnoce.J.:,-
.6o de a.u.to-c.onqui.õ.ta e c.onhec.lme.n.to. 
t peta t~abatho que o homem 6ioa ciente de õuaó 
capacida.de.-6. E ê. 
c.io na e paJt.ti.tha 
4 e.gu!to. 
.também poJt ef..e. que. o te.n humano 4e nela-
e.xpe.Jtiência.& de vida, .tonnando~te. 
Pon.tanto, é atJtavêt de. .õe.ut e.t6o4ç_o4 no .tJtaba-
f.ho que. o homem e.nc..ontJta a 4Ua dignidade.. E e-6-6a dignida-
de. ganan.te.. conte.qUe.nte.mente., o p~o que. ele come. ''(1519) 
ANEXO II 
REDAÇÕES COM PROBLEMAS QUANTO AO FLUXO DE INFORMAÇÃO 
Grupo II 
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"O tJLaba.tho e. o ÚYtiC-o meio hone..tJ.to de. tJe c.on.6e.-
guin JLe.nda pana ~obJte.vive.JL de. uma mane.i.JLa de.tJc.e.nte., além 
de. .tJtaze.Jt. be.ne.Q1c.io pa.Jta a pnÓp!t..La -&oc..ie.da.de. e.m que. vive. 
O pão de eada dia do homem ó Õ ê ga!lan:tido cWta.-
ve..6 do t:Jtaba.tho '· que. ga.Jtan.te. a ele a .6ua .60b!te.vivê.nc.ia, 
numa .6oc.ie.dade. c.he.ia de. pnec.onc.e.ito.6 e dióc.himina.çÔe..-6. 
O homem que. tnaba.tha ê c.on.6ide.JLado pela .6ac.ie.-
da.de. um homem de. c.a.Jtá:te.4, e c.om c.apac...Ldade. de. tJtaz:e.lL mu.,.i_-
:to.6 be.ne.fi1c.io.6, tanta pa.Jta o .óe.t.t be.ne.{Zcio p!tÔp!tio como 
pa.Jul a p!tÓ p!tia .ó o c.ie.da.de.. Cada home.m ê co VLóide.Jtado di..g no 
de ~>eu t!labalho, pe!o ú.mpteõ fi ato de. :tllabathall. "(22) 
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11 0 .tn.a.ba.tho e: uma a,.iivida.de. dive.Jt.&ifiic.a.da, com 
dibe.lte.nç.a.L:, de. ela..t..óe.ó tanto .6a.la.Jtia.L~ quanto de. &unçÕe.-6. 
de :t!labafho. 
o~ t~abalhado~e.~ que. thabatham ~o óe.~viço bJLa-
ça!, geha!me.nte o4 não e.-6tudado4, hão o~ me.noh ne.mune.na-
doh, aque.!e.h que. tnaba!ham paAa pode.~e.m J.>uhte.ntah a 41 
p~ÔpAioh, ou a hua áamZtia. 
Aque.!e.h t~aba!hado~e.t, oh quaih e.htudaham e 
6onmanam-he. ou pAo6lhhionalizanam-4e. em algum 4etoA de 
tnaba.tho, hão ma1~ ne.mune.Jr.adot e c.om lJ...-60 6ne.que.ntam uma 
4oe1e.dade. maih elevada e eom htatuh. 
Ma-6 me.J.dno o t!Laba!hadon hem e.-ótudo, me.no-6 Jte.-
mune.Jtado tem 4ua -6oc..ie.dade., e ne.-ó;ta -boc..te.dade. ele. ê no-
b-'t-e. e. digno. 
O homem ~õ ~e~ã nob~e e d~gno, ~e ele t~«baiha~, 
com ~~~o mo~t~ando ~eu potenc~ai e ~u~tentando a ~~ p~o­
P~~o e a ~eu.~> 6 am~i~a~u com ~eu tJtaba!ho." ( 6 4 2) 
REO 29 
"Ante.~> da .6 at~.l> 6ação mo ne.tâlt~a, o t~aba!ho d~g­
n~6~ca e enob~ece o ca~ãte~ humano. 
O homem deve encaltalt .~>eu emp~tego como uma óo~ma 
de eng~tandec~mento pe.~>.~>cal e não apena.~> como 6onte de .~>o­
b~tev~vên~a. 
Todo tJtabaiho ê ú.t~l - meómo nao .~>endo bem 
~emune~tado ou não ex~g~ndo capac~dade ~nteiectual ja-
ma~ó podendo óelt conó~deJtado d~.~>penõávei ã hoc~edade ou 
a.~> pe.~>õoa.~>. 
O óe~ humano deve te~ co n.~>c~ênc~a de que o t~ta­
baLho nio ga~ante apenaó o aL~mento, a moJtad~a ou o con-
6o~to mate~~aL, maó ê também 6onte de enobJtec~mento, d~g­
n~dade, õat~~6açio e ~eaL~zação peó.~>oaL . '' (244) 
REO 30 
"O t~tabaLho nao óÕ ga~a.nte o pio que o homem co-
me, ma.~> eó pec~aimente e no b~ec·e .~>eu ca~tã.teJt e Lhe dá ~9-
n~dade, que ê óua ~teaL~zaçio como óeJt huma.no. 
Mu~to.~> homenó t~tabaLham em bu.~>ca do .~>uõtento de 
ó~ p!tÓp~~o ou da 6amZL~a, exaLtando o .~>eu ca~ãte~, ou.tltoó 
tltabaiham em buõca da ~eai~zação pe~.~>oaL, pa~a óe .~>ePtÜ~ 
bem com .~>~ me.~>mo e a .~>oc~edade que exalta o ~eu ca~tã.te~t e 
d~g't~dade , at~avêó do t~tabalho . 
Contudo o t~tabaLho em buõca do .~>u.~>tento ou ape-
naó como ~eaL~zação pu.~>oai , ê eft6~entado como ~nd~cado~ 
do ca~ãtelt humano." ( 7 4 9) 
REO 31 
"T~aba.iho, que.~> tão de co~agem, boa vontade, ap!len-
düado. 
quaLque~ que ~eja, e.~>.tã. con.t~~bu~ndo de atguma. 6o~ma con-
.~>~go me•mo e com .todoó. 
Hoje em dia aj m~quinaA t6tio Aub6titulndo o 
t1ta.balho de mu,é:ta g en:te e pOIL ou:tko lado dando :tkabalho 
a muita gente tambêm. 
Se tnabalha6 hone..btamente, com boa vontade, com 
pt1t6eiç.ào em .tudo Q{lt ta.z você At!tâ digno de atenção, c.on-
6,éança. 
Quem Xkabalha honeltamente :tem o dikeito de 
dL6C..Dh..datt, deba.te..Jt alguma eoi.õa, 
Tna.ba.lhe., me.Amo Ae.ndo o mai6 Aimple6 tnabalho 
e enob.~te.ça. cada vez mai6 6ua c..apac..idade de 6azelt e con-
leguik aquilo que quek. • (1157) 
RED 32 
"O .tJta.balho e. 6tm dúvida. nenhuma uma. da.A óonte..õ 
mai6 Ae.gull.a..ó de. vida. e. c.om c.ente.za uma da6 maiA viâve.i-6. 
Atnavê6 do tnaba.Lho o homem obt~m de 
eoJtJteta tudo que p1tec.i6a palta. levan uma vida digna de. um 
6e.Jt humano. Tnabalhando ele. engll.ande.ce., conbe.gue uma 
maioJt inte.gJta.ç.ão .óocial. 
TJtabalhando o Ae.Jt humano a.plte.nde. a Ae valoJtizalt 
e a .tudo que. o ce..Jtc.a. T1tabalha1t ê um meio de. de.6con.t.Jtação 




T>t.aba..thaJt ê um et.to de. Jte.ópon6ab.i.t.{.dade., 
a no.ó Jtt.6pe.i.ta.Jtmo6 e et e.n.c.a.Jta!r.riJO.ó a vida 
O t.Jtabalho no6 puJti6ic..a, poi6 i benê6ic.o 
me.nXe, e ao c.onpo humano. 




alguma, pode. .óe.Jr. a me..thoJt '-6a1da' pa!ta. vâ.Jtioh 'pnoblema.br 
J.Joc.iaif.. " (923} 
'' 
ANEXO III 
LANGUAGE AND COMMUNITY 
Anne and Peter Doughty 
When a human ~n6ant is born into any community 
in any part of the world, it has two things in common 
with any other infant, provided neither of them has been 
damaged in any way either before or during birth. Firstly, 
and most obviously, ne.w boJtn c.hi.idh..e.n are completely 
helpless. Apart from a powerful capaci ty to draw attention 
to their helplessness by using sound, there is nothing 
the new bokn c.h~td can do to ensure his own survival. 
Without care from some other human being or beings, be it 
mother, grandrnother, sister, nurse, or human group, a 
c.hLtd is very unlikely to survive. Th-i.f:. he.tp.te-&J.Jne-6.6 oó 
htLman in6ant.t. is in marked contrast with the capacity of 
many new born animais to get to their feet within rninutes 
of birth and run with the herd within a few hours. Alllcugh 
yotutg anJ..mal.ó are certainly at risk, sornetimes for weeks 
or even months after birth, compared with the human infant 
they very quickly develop the capacity to fend for 
themselves. It would seem that ~hJ...6 iong pe~J..od o6 
vulne~abJ....tJ..ty is the price that the human species has to 
pay for the very long period which fits man for survival 
as species. 
It is during this very long period in which the 
hu.man -ln6ant is totally dependent on others that -{,t reveals 
the second feature which i t shares wi th al~ other liDdarnaged 
human infants, a capacity to learn language. For this 
reason, bíologists now suggest that fa.nguage. is 'specíes 
specifíc' to the human race, that is to say, they consider 
the human infant to be genetically programmed in such a 
way that it can acquire language. This suggestion implies 
that just as human be~ng4 ~re designed to see three-
dimensionally and in colour, and just as they are designed 
to stand upright rather than to move on all fours, so 
thty are desígned to learn and use language as part of 
their normal development as well-formed human beings. 
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